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O turismo do Rio de Janeiro segue batendo re-
cordes no ano de 2025. De janeiro a março, o 
estado recebeu 744.071 turistas internacionais, 
um crescimento de 51,4% em relação ao mes-
mo período do ano passado (491.877). O núme-
ro de visitantes estrangeiros que chegaram ao 

Rio neste primeiro trimestre representa 48,7%, 
ou seja, quase a metade, de todo o fl uxo regis-
trado ao longo de 2024, quando estiveram por 
aqui 1.528.133 pessoas. A meta da Secretaria de 
Estado de Turismo para 2025 é de 1,8 milhão de 
turistas internacionais.
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debaterão urgência do projeto de lei
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‘Mamma Mia!’, 
o musical, 
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Com músicos do projeto original e novos integrantes, Buena Vista 
Social Orchestra celebra o legado do Buena Vista Social Club em 
turnê internacional que chega ao Rio nesta sexta
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL AMPLIA POLÍTICA DE EMPRÉSTIMOS INTERNACIONAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1930 foram: Parlamento alemão 
aprova o plano fi nanceiro de Bue-

ring. Socialistas francesas vão inter-
pelar Tardieu pelas negociações da 
França em Londres. Conferência 
Naval tem cinco pareceres sobre 

um tratado fi nal. Rei Aff onso XIII 
amplia a anistia na Espanha. Brasil 
amplia sua política de empréstimos 
internacionais. 

HÁ 75 ANOS: EUA CRIA O CONSELHO DA ‘GUERRA FIRA’
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1950 foram: Eleições em Trieste po-
dem defi nir anexação da região à Iu-

goslávia. Conferência Econômica de 
Tóquio pode ratifi car negociações 
do Japão com outros países asiáticos. 
China tem onda de fome. EUA cria 

Conselho da “Guerra Fria”. Senado 
aprecia lei que modifi ca o sistema ju-
diciário do DF. PSD aguarda Vagas 
para propor seu candidato.   

Ao detalhar os malefícios 
das bets, o técnico do Fla-
mengo, Filipe Luís, fez como 
o menino que, na fábula 
de  Hans Christian Andersen, 
gritou que o rei estava nu. Ao 
tratar do caso de Bruno Hen-
rique, alertou que a jogatina é 
um vício e criticou o onipre-
sente patrocídio de casas de 
apostas a clubes de futebol.

Mais: fez isso vestido com 
uma camisa da comissão téc-
nica que trazia a marca da Pi-
xbet, patrocinadora master do 
clube e dona da FlaBet — casa 
de apostas que aparece com 
destaque nas camisas dos jo-
gadores do time. O logotipo 
da empresa decorava o mi-
crofone em que o técnico deu 
suas declarações. 

A fala de Filipe Luís é uma 
raridade no futebol brasileiro. 
Por aqui, jogadores, treina-
dores, dirigentes e empresá-
rios gravitam numa espécie 
de universo paralelo marcado 
pela redundância de chavões 
institucionais, religiosos e po-
líticos.

O técnico foi preciso até 
na defesa do jogador de seu 

time, indiciado pela Polícia 
Federal, que encontrou evi-
dências de sua participação 
num episódio de fraude em 
apostas:   não disse que ele é 
inocente, apenas pediu res-
peito ao seu direito de defesa. 

Felipe Luís rompeu com 
uma espécie de coro de con-
tentes que finge não ver o 
óbvio, que as bets têm o 
efeito de drogas. Uma droga 
que arrebenta com a vida de 
muita gente e que gerou uma 
dependência de praticamente 
toda a cadeia produtiva do 
futebol — empresas de co-
municação incluídas. É como 
se, de uma hora para outra, 
não se pudesse viver sem a 
droga, algo experimentado 
por dependentes químicos.

Falar em jogo responsá-
vel e em diversão não passa 
de uma maneira canhestra de 
negar responsabilidades. O 
adicto, de álcool, de tabaco, 
de drogas ilegais ou da joga-
tina não conhece limites.  A 
internet acabou com qualquer 
possibilidade de se impedir 
o jogo, tornou ultrapassada 
até mesmo a discussão sobre 

reabertura de cassinos — eles 
estão por todo lado, ao alcan-
ce dos cliques. Mas é absurdo 
que este tipo de atividade pos-
sa ser livremente anunciada.

Como escreveu o jorna-
lista  Hélio Schwartsman, na 
Folha de S.Paulo ao condenar 
a publicidade das bets: o fato 
de defender a legalização de 
todas as drogas não significa 
que ele queira vez comerciais 
de cocaína na TV. Imagine 
ouvirmos um “cheire com mo-
deração” no fim de um comer-
cial da droga.

No ano passado, a coluna 
Correio Bastidores registrou 
como as muitas restrições à 
publicidade de bets aprovadas 
pela Câmara dos Deputados 
foram praticamente elimina-
das pelo Senado, substituídas 
por recomendações anódinas 
no projeto de regulamentação 
dos jogos.  Apresentados pe-
los petistas Gleisi Hoffmann 
(PR) e por Reginaldo Lopes 
(MG), projetos que proíbem 
esse tipo de propaganda dor-
mem nas gavetas da Câmara.  

Todos temos o direito de 
fazermos o que bem enten-

dermos com nosso dinheiro, 
mas, assim como no caso das 
drogas, é dever do Estado 
não permitir o estímulo a 
hábitos capazes de desenca-
dear processos praticamen-
te incontroláveis em muitas 
pessoas.  Como ressaltou o 
técnico rubro-negro, há 20 
anos todos achavam normal 
que fabricantes de cigarros 
patrocinassem corridas de 
Fórmula 1.

Quem tem mais de 40 anos 
deve lembrar de comerciais 
que associavam cigarros a ati-
vidades esportivas, aventura, 
sucesso e até desempenho se-
xual. Muita gente reclamou 
quando esse tipo de publici-
dade foi proibida; ainda hoje, 
bebidas alcoólicas podem ser 
anunciadas, mesmo que com 
algumas restrições. 

Ao revelar que já recusou 
fazer publicidade para bets, 
Filipe Luís lançou uma espé-
cie de desafio para colegas de 
profissão e para tantos que 
vivem no entorno do futebol, 
traçou um limite ético, indi-
cou um caminho: a bola está 
com todos nós.

Fernando Molica

Filipe Luís mostrou a nudez das bets

Opinião do leitor

Feliz Páscoa!

Na Páscoa vivemos o que vivemos todo o dia, 

se é que somos cristãos.  Vivemos, festejamos, 

saboreamos a presença de Jesus entre nós. 

Páscoa é vida, é presença, esperança e certeza. 

Porque Jesus ressuscitou e está de pé, tudo é 

novo para nós, tudo é possível, tudo está garan-

tido. Feliz Páscoa para nós!

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

‘Sangria’ de dólares 
não deve ser revertida 

Seleção não pode se 
curvar a Neymar Jr.

EDITORIAL

Embora o ‘entrevero’ que 
ganhou o primeiro plano das 
‘headlines’ mundo afora seja 
protagonizado pelas duas su-
perpotências do planeta, Esta-
dos Unidos e China, o mercado 
de capitais tupiniquim tem en-
frentado, nas últimas semanas, 
uma verdadeira ‘montanha rus-
sa’ de volatilidade, sem prazo 
algum para terminar. 

Que o diga a ‘sangria’ ex-
plícita da bolsa brasileira que, 
somente em abril corrente, já 
amargou a saída de R$ 10 bi-
lhões, o que, na prática, prati-
camente anulou todo o saldo 
positivo acumulado no ano. 

Tal debandada abrupta – a 
maior, desde abril de 2024 – foi 
contabilizada pela B3 (B3SA3), 
que considerou todos os pre-
gões do mês, até a última segun-
da-feira (14). 

A ‘pulverização’ da presen-
ça do investidor estrangeiro no 
país decorre, entre outros fato-
res secundários, do acirramento 
da guerra comercial precipita-
da pelo presidente dos EUA, 
Donald Trump, que mira seu 
principal concorrente no mer-
cado global, a China. Em con-
sequência, dos R$ 12 bilhões 
acumulados por aqui no pri-
meiro trimestre do ano (1T25), 
restaram pouco mais de R$ 900 

milhões. Detalhe: o ‘sumiço’ 
ocorreu em apenas 15 dias.

Em que pese as múltiplas 
incertezas que pairam sobre os 
rumos do mercado internacio-
nal, persiste a expectativa de 
que o investidor externo volta-
rá suas atenções para esse mer-
cado emergente, por conta dos 
sinais (ainda que incipientes) 
de ‘fl exibilização’ das tensões 
comerciais ianques-mandarins, 
por declarações recentes, su-
postamente ‘mais amenas’ do 
topetudo republicano.

Outro fator positivo seria 
o horário de abertura da bol-
sa de Nova Iorque, às 10h30, 
meia hora depois da brasileira. 
Também contribui para a atra-
tividade verde-amarela o fato 
de as maiores companhias do 
país terem apresentado alta ge-
neralizada de seus papéis, uma 
vez que, das 87 ações que fazem 
parte do Ibovespa atualmente, 
70 se valorizaram neste pregão.  

No plano interno, contudo, 
são escassos os fundamentos ma-
croeconômicos que convençam a 
‘patuleia’ gringa pela bolsa brasi-
leira, haja vista a fl agrante deterio-
ração fi scal e a vertiginosa perda 
de popularidade do mandatário 
da República, fatores que não 
oferecem qualquer perspectiva de 
reversão.

A cena de Neymar deixan-
do o campo chorando durante 
a vitória do Santos sobre o Atlé-
tico-MG deixou os fãs do cami-
sa 10 preocupados. O santista 
sofreu uma nova lesão muscular 
na segunda partida após sua re-
cuperação de uma lesão na coxa 
esquerda que o tirou de campo 
por mais de um mês.

No entanto, a questão é 
muito mais preocupante. Antes 
de ser demitido, o técnico Do-
rival Júnior afi rmou que havia 
traçado o planejamento da Se-
leção Brasileira junto a CBF ao 
redor de Neymar Jr.

Como a Seleção Brasileira 
pode montar um planejamento 
para a Copa do Mundo FIFA 
2026 ao redor de um atleta 
cuja parte física não dá a menor 
garantia de que ele estará apto 
para jogar as partidas no Mun-
dial em 2026? Supondo que, 
no pior dos casos, ele sofra uma 
nova lesão pouco antes ou du-
rante a Copa - como aconteceu 

nas últimas três edições -, o que 
a CBF pretende fazer?

Não adianta falar em re-
novação na Seleção Brasileira 
enquanto constrói um proje-
to em torno de um atleta cujo 
físico não corresponde mais. 
Veja bem, não é questão de tirar 
Neymar da Seleção. Se estiver 
bem, ele deve ser convocado. 
No entanto, o que não pode é 
dar cadeira cativa e construir o 
projeto ao seu redor.

O caso de Neymar deve ser 
tratado como o de Bebeto na 
Copa de 1998. Ele foi funda-
mental em 2014, mas foi con-
vocado para compor o elenco 
na França. Esse é o projeto no 
qual podem encaixar Neymar.

Agora, desperdiçar esse ci-
clo com Neymar Jr. no centro 
da Seleção é pedir para passar 
sufoco novamente em Copa do 
Mundo. Isso porque um lesão 
no Mundial afeta também o 
psicológico do time. 

Não dá para fazer isso.

Sou noveleiro e ultima-
mente ando mexendo com 
séries. Um pouco atrasado, 
estou assistindo Yellowstone, 
que faz sucesso com longas 
temporadas — muito bom, 
por sinal —, com a saga da 
família começando na série 
1883, depois 1923 e seguindo 
com Yellowstone. É a história 
da família Dutton, conduzida 
por John Dutton, que contro-
la o maior rancho contíguo 
dos Estados Unidos. Sofren-
do ataques sem piedade de 
bandoleiros, maus-caracteres, 
empresários, milionários e de 
indígenas. Tudo se passa na 
fronteira onde atualmente 
está o primeiro Parque Na-

cional dos Estados Unidos. 
É uma série violenta, densa, 
drástica, com reveses contí-
nuos — e não faço spoiler.

Imagine o que é viver 
numa região sem jornais, 
onde a civilização vai che-
gando em lombo de burro e 
a passo de tartaruga. A lei? 
Sem lei. Com leis do mais 
forte ou mais valente. De 
quem tem o poder da terra. 
Xerifes vendidos, políticos 
comprados. Tudo se passa no 
olhar da família Dutton até 
os anos de 1923.

Quem é mais velho lembra 
da série americana de nome 
Dallas, que começou devagar, 
foi ganhando dimensão e fez 

tanto sucesso a partir de 1978 
que durou até 1991. Embo-
ra seja diferente dos Dutton 
e se passe no Texas, a família 
Ewing é o centro de tudo. Eles, 
donos da petrolífera Ewing e 
do rancho de gado Southfork. 
Enquanto em Yellowstone 
quase todos são inimigos dos 
Dutton, em Dallas a briga é 
entre duas famílias poderosas, 
mas o enredo chega em vários 
momentos a se entrelaçar. E 
assim as séries vão durando, 
e tome capítulos a dar com 
pau. O vilão-herói-mau-ca-
ráter J.R. de Dallas é uma es-
pécie de Dutton. O que vale 
é a sobrevivência, mesmo em 
épocas distintas.

O novelão Dallas termi-
nou em maio de 1991 e ren-
deu outros filhotes como a 
série spin-off Knots Landing, 
com catorze temporadas. No 
ano de 2012, o canal TNT 
lançou uma nova e atualizada 
continuação de Dallas — su-
cesso. Yellowstone já rendeu 
outros filhos, e novos virão. 
Gado, óleo, terra, poder e do-
minação no caminho destes 
novelões chamados de séries. 
Mas vale assistir se você gosta 
de old and new cowboys.

*Escritor e jornalista. 
Autor de “Vulgar” e 

“Baianidade”, dentre 
outros livros.

Jolivaldo Freitas*

Os novelões Yellowstone e Dallas

Outro dia, passando para 
mim mesmo o DVD de “O 
Lobisomem”, o clássico de 
1941 com Lon Chaney Jr., 
mais uma vez fiquei revolta-
do: o Lobisomem, depois de 
estraçalhar dois ou três em 
defesa própria, é morto a tiros 
pelo próprio pai na penúltima 
cena — e, na última, quebran-
do-se a maldição de que fora 
vítima, volta a ser o inocente 
Lawrence Talbot, um sujeito 
que, de tão doce, é uma amea-
ça para diabéticos.

Já se fizeram muitos filmes 
de lobisomem. Em todos, ele 
morre no fim, e o roteirista 
nunca lhe concede a dádiva 
de uma lágrima em sua última 
agonia. Ninguém se comove 

com o fato de que o infeliz, 
por ter sido mordido por um 
lobo, transformou-se num de-
les e, daí, ficou proibido de ser 
recebido em casas de família. 
Mas que culpa teve nisso?

Outro monstro injusti-
çado é a criatura construída 
pelo Dr. Victor Frankenstein, 
a quem o mundo atribuiu o 
nome do médico. Frankens-
tein, o monstro, não pediu 
para nascer, e muito menos à 
base de pedaços já meio po-
dres de cadáveres surrupiados 
de túmulos. Não queria ser 
um monstro. Os homens é 
que o tornaram assim, negan-
do-lhe o direito de conviver 
em sociedade. Desesperado, 
pediu ao cientista que lhe 

construísse uma fêmea, tão 
horripilante quanto ele, com 
a qual se mandaria para o polo 
Norte. Mas o médico, com a 
fêmea já quase pronta, des-
truiu-a, e Frankenstein, ven-
do tudo pela janela, sentiu-se 
condenado a matar. Será justo 
condená-lo?

Para não falar na Múmia, 
originalmente um príncipe 
egípcio assassinado pelo pai 
da garota que ele amava e em-
balsamado para a eternidade. 
Pois, 4.000 anos depois, lá 
está ele quieto no seu sarcófa-
go, e este é arrombado por ar-
queólogos ingleses enxeridos. 
Não imaginaram que o mau 
hálito de uma múmia milenar 
pode ser mortal?

Correndo o risco de passar 
por piegas, tenho pensado em 
estender essa compaixão ao 
dragão de são Jorge. Confesso 
que, com todo o respeito pelo 
santo guerreiro, incomoda-me 
ver o dragão, já caído e subju-
gado, ser trespassado com uma 
lança pelo herói armado, de ca-
pacete e a cavalo. Qual foi sua 
culpa? Ou morreu apenas por 
ser dragão? Se assim for, é todo 
o Direito que está em jogo.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografias 

de Carmen Miranda, 
Garrincha e Nelson 

Rodrigues. Membro da 
Academia Brasileira de 

Letras.

Ruy Castro*
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  AMPLIADO E ATUALIZA-
DO - Após a acolhida por todo o 
país e acrescentando as novas Re-
soluções Nacional e Fluminense, 
o promotor de Justiça José Mari-
nho Paulo Junior lançou a segun-
da edição ampliada e atualizada 
de seu “Manual Prático para Fun-
dações Privadas”, livro em que 
busca orientar todos os que tra-
balham em fundações de direito 
privado e não apenas os operado-
res de Direito.

  FORMANDO PROFISSIO-
NAIS - A Light celebrou, também 
nesta semana, a formatura de 138 
alunos, sendo 69 Eletricistas e 69 
Analistas de Dados, no Teatro do 
Centro Cultural Light, no centro do 
Rio. Os profi ssionais foram forma-
dos gratuitamente pela Escola Light, 
um projeto de capacitação da com-
panhia, lançado no ano passado. O 
evento marcou a conclusão dos pri-
meiros cursos da instituição, com 
destaque para uma turma formada 
unicamente por mulheres. 

  PROMOVENDO O TURIS-
MO - Nos dias 19 e 20 de maio 
deste ano, o Museu do Amanhã, 
no Rio, será palco da primeira 
edição do Visit Brasil Summit, 
com o tema central “Futuro do 
Turismo, Turismo do Futuro”. 
Promovido pela Embratur, em 
parceria com o Sebrae, o evento 
inédito se consolidará como um 
importante ponto de encontro 
para especialistas, líderes e pro-
fi ssionais do setor, a fi m de pro-
mover ainda mais o turismo bra-
sileiro no cenário internacional.

 NOVO BATALHÃO - Nesta se-
mana, o deputado estadual Carli-
nhos BNH realizou a segunda edi-
ção de sua live para apresentar uma 
série de conquistas e novos inves-
timentos que benefi ciarão direta-
mente a população de Nova Igua-
çu e de outras regiões do estado do 
Rio. Com o apoio do deputado fe-
deral Dr. Luizinho, Carlinhos tem 
se destacado por sua atuação fi rme 
nas áreas de segurança pública, saú-
de e infraestrutura. Carlinhos BNH 
anunciou uma das principais novi-
dades para a Baixada Fluminense: a 
construção de um novo Batalhão de 
Polícia em Nova Iguaçu.

 TECNOLOGIA E INOVA-
ÇÃO NO TURISMO - A Câmara 
Municipal de Angra dos Reis pro-
moveu reunião com integrantes da 
Comissão Permanente de Turis-
mo. Em pauta: a inovação e tecno-
logia no setor. O vereador Dudu do 
Turismo, presidente da Comissão, 
conduziu a reunião com represen-
tantes de secretarias municipais, 
empresários e autoridades das mais 
diversas esferas. Uma das priorida-
des também debatida foi a respei-
to das taxas de embarques para as 
ilhas paradisíacas do município. 

 Ao lado do vereador Dudu do 
Turismo, compuseram a mesa o ve-
reador Kelven da Saúde – vice-pre-
sidente da Comissão de Turismo, o 
Conrado - representando a Secre-
taria de Turismo, o Wiliam Gama 
de Souza, da Secretaria da Juventu-
de, e Marcio Taveira – representan-
do a Secretaria de Parceria e Inova-
ção Tecnológica. Cipriano Feitosa, 
que representou as escunas de Angra 
dos Reis, destacou a taxa de fl uxo de 
ônibus que, segundo ele, é abusiva. 
Ele sugeriu ainda o tombamento das 
escunas e reiterou: “é preciso orde-
namento. Não se vai a lugar nenhum 
sem ordenamento”, disse.

 CONVÊNIO - A Defensoria 
Pública do Rio de Janeiro (DPRJ) 
assinou um convênio com a Pre-
feitura de Petrópolis para facilitar 
o acesso da população a serviços 
de saúde, por meio das Câmaras 
de Resolução de Litígios de Saúde 
(CRLS). Com o objetivo de evitar 
a judicialização de questões que en-
volvem o atendimento na rede pú-
blica de saúde e facilitar o acesso da 
população a serviços de saúde pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), a 
parceria busca solução administra-
tiva para um acesso mais efi ciente, 
rápido e resolutivo, como o forne-
cimento de medicamentos e insu-
mos, agendamento de procedimen-
to cirúrgico ou exame médico.

PINGA-FOGO

CM

Na sequência: O senador Flávio Bolsonaro; o ministro do STF André Mendonça e sua 

esposa Janey Nagliatti; o casal Rosana Silva e Tarciso Salles, secretário da Defesa Civil e 

Comandante-Geral do CBMERJ; e o presidente da Alerj, deputado Rodrigo Bacellar

CBMERJ 
recebe visita do 
ministro André 
Mendonça

O Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ) re-
cebeu, nesta quarta-feira (16), no Quartel 
Central, a visita institucional do minis-
tro do Supremo Tribunal Federal (STF), 
André Mendonça. A presença ilustre re-
forçou o reconhecimento ao trabalho da 
Corporação em prol da segurança e do 
bem-estar da sociedade fl uminense.

Durante a visita, o ministro conheceu 
as instalações da centenária unidade e foi 
homenageado com a Medalha Ordem 
do Mérito do Corpo de Bombeiros, uma 
honraria concedida pela Corporação. Ele 
também pode ver de perto alguns dos 
equipamentos utilizados nas operações 
de salvamento e emergência, além de as-
sistir a uma apresentação especial da or-
questra do CBMERJ.

Um dos momentos de destaque da 
agenda foi o simulado operacional prepa-
rado especialmente para a ocasião. Mili-
tares realizaram uma demonstração téc-
nico-profi ssional que simulou cenários 
reais de salvamento, com técnicas como 
rapel, plano inclinado, escalada de torre, 
descida invertida e combate a incêndio.

As demonstrações evidenciaram a 
expertise, o preparo e a dedicação dos 
bombeiros militares, que atuam dia-
riamente nas mais diversas frentes de 
atendimento à população. O ministro 
acompanhou atentamente as manobras, 
expressando admiração pelo alto nível 
técnico da tropa.

Como forma simbólica de agradeci-
mento e integração, André Mendonça 
recebeu uma cobertura (boné) do Gru-
pamento de Busca e Salvamento (GBS) 
e um capacete dourado do CBMERJ, re-
presentando o espírito de bravura e com-
promisso da Corporação com a missão 
de salvar vidas.

“A visita do ministro mostra o respei-
to e a confi ança nas instituições militares 
estaduais e valoriza o trabalho incansável 
dos bombeiros do Rio de Janeiro, que se-
guem fi rmes no propósito de servir com 
coragem, excelência e humanidade”, afi r-
mou o secretário de Estado de Defesa 
Civil e comandante-geral do CBMERJ, 
coronel Tarciso Salles.

Estiveram ainda presentes à ocasião 
o Ministro do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), Marco Aurélio Bellizze, o se-
nador Flávio Bolsonaro, o presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, e diversas outras 
autoridades do Executivo, Legislativo e 
Judiciário.

“Todos os sentidos presentes aqui. 
Nós vimos uma apresentação linda; ou-
vimos uma grande orquestra; tocamos 
com grandes heróis; e, para fi nalizar, 
sentimos o cheiro e saboreamos uma 
comida maravilhosa. Vocês foram com-
pletos!”, concluiu o ministro do STF, 
André Mendonça.

Fotos CBMERJ

O senador Flávio Bolsonaro (e) esteve 

presente na ocasião. Na foto, cumprimen-

tando o Comandante-Geral Tarciso (D)

Devido a sua presença, a Orquestra do CBMERJ 

preparou uma apresentação especial ao ministro 

André Mendonça

Além da medalha e cobertura (boné), 

o ministro também recebeu um 

capacete dourado do CBMERJ

Durante a visita do ministro, foi realizado um simulado operacional com militares demonstrando cenários reais de salvamento e combate a incêndio

O casal Janey Nagliatti e André Mendonça, ministro da Suprema Corte, foi recebido pelo Comandante-Geral do CBMERJ, Coronel Tarciso

O ministro, durante sua visita, pôde conhecer de 

perto as instalações do centenário Quartel Central 

dos Bombeiros do Rio
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Após acordo, Glauber 
encerra greve de fome
Defesa entrará com recurso na CCJ, que terá mais tempo

Por Gabriela Gallo

Após nove dias de greve de 
fome, o equivalente a mais de 
200 horas, o deputado federal 
Glauber Braga (Psol-RJ) anun-
ciou nesta quinta-feira (17) que 
encerrará o jejum. Segundo a 
assessoria do parlamentar, ele 
saiu da Câmara e foi direto para 
um hospital por recomendação 
médica, para conferência da si-
tuação de saúde.

O anúncio foi comunicado 
após o parlamentar chegar a 
um acordo com o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). Em 
suas redes sociais, Motta anun-
ciou que os entendimentos 
envolveram o líder da bancada 
do PT na Câmara, Lindbergh 
Farias (RJ), e a deputada Sâmia 
Bonfim (Psol-SP), esposa de 
Glauber Braga, para decretar o 
fim da greve.

Em entrevista coletiva à 
imprensa ainda nesta quinta, 
Glauber Braga reiterou que a 
suspensão da greve de fome 
vem “depois de um compromis-
so que foi assumido pelo presi-
dente da Câmara”. O acordo fe-
chado com Motta suspende por 
dois meses (60 dias) a votação 
em plenário da denúncia que 
pode levar à perda de mandato 
do parlamentar.

“Garanto que, após a deli-
beração da CCJ [Comissão de 
Constituição e Justiça], qual-
quer que seja ela, não subme-
teremos o caso do deputado ao 
Plenário da Câmara antes de 
60 dias para que ele possa exer-
cer a defesa do seu mandato 
parlamentar. Após este perío-
do, as deputadas e os deputa-
dos poderão soberanamente 

decidir sobre o processo”, es-
clareceu Hugo Motta em suas 
redes sociais.

Entenda
Tudo começou após o Con-

selho de Ética e Decoro Par-
lamentar da Câmara aprovar, 
por 13 votos favoráveis e cinco 
contrários, o parecer que deter-
mina a cassação do mandato de 
Glauber Braga. O caso seguiu 
para apreciação no plenário 
da Casa, quando o parlamen-
tar anunciou que começaria 
uma greve de fome e que não 
deixaria as dependências do 
Congresso Nacional. De acor-
do com a assessoria do parla-
mentar, ele passou os oito dias 
à base de água, isotônico e soro.

Glauber foi ao Conselho de 
Ética acusado de quebra de de-
coro parlamentar por expulsar 

a chutes da Câmara o militan-
te do Movimento Brasil Livre 
(MBL) Gabriel Costenaro, em 
abril de 2024 – ato que foi fil-
mado e divulgado na época. O 
partido Novo entrou com um 
recurso contra o parlamentar 
no Conselho de Ética, que foi 
acatado. Na ocasião, o repre-
sentante do MBL teria falado 
mal da mãe de Glauber, Sauda-
de Braga, que estava internada 
devido a problemas de saúde 
em decorrência de Alzheimer. 
Ela morreu dias depois do caso 
por insuficiência respiratória.

“Perseguição”
Após ser condenado, o 

parlamentar alegou estar so-
frendo perseguição política 
por ser adversário do ex-pre-
sidente da Casa Arthur Lira 
(PP-AL) – que era presidente 

da Casa no episódio com o re-
presentante do MBL. 

Isso porque Glauber foi 
responsável por diversas de-
núncias acerca de supostas 
irregularidades na destinação 
de emendas parlamentares 
por meio do chamado orça-
mento secreto.

“Eu estou suspendendo a 
greve de fome, mas nós não es-
tamos suspendendo a luta con-
tra o orçamento secreto. Nós 
não estamos suspendendo a 
luta pela responsabilização dos 
assassinos de Marielle, pela res-
ponsabilização dos golpistas de 
plantão”, disse Glauber. 

“A suspensão da greve de 
fome vem a partir de uma men-
sagem que demonstrou através 
de toda essa solidariedade um 
recuo contra a perseguição que 
aqui se estava operando”.

Ascom Glauber Braga

Acordo dá a Glauber 60 dias para se defender 

Semana com foco no Pl 
da anistia e cPi das Bets

Após uma semana parada 
devido ao feriado da Semana 
Santa, o Congresso Nacio-
nal retorna com expectativas 
acerca da reunião de líderes da 
Câmara dos Deputados nesta 
quinta-feira (24) para discutir 
o requerimento de urgência 
para votar projeto que concede 
anistia aos presos envolvidos 
nos atos antidemocráticos de 
8 de janeiro de 2023 (Reque-
rimento 1410/2025). Nesta 
quinta-feira (17), o líder da 
bancada do PL na Câmara dos 
Deputados, Sóstenes Cavalcan-
te (RJ), reiterou que “o texto 
final da Anistia será decidido 
soberanamente pelos plenários 
da Câmara e do Senado”.

“Circula na imprensa a ideia 
de que a “última palavra” será 
do presidente Bolsonaro. Essa 
informação não procede. O 
presidente Bolsonaro tem, sim, 
dialogado com o Partido Li-
beral e demais parlamentares, 
ouvindo sugestões, propondo 
melhorias e apresentando con-
tribuições para o relator – com 
o objetivo de fortalecer o texto 
e ampliar os apoios. Mas, como 
determina a Constituição: a 
última palavra sempre será do 
Parlamento”, manifestou Sós-
tenes por meio de suas redes 
sociais, referindo-se ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

O Partido Liberal articula 
a urgência do PL da Anistia – 
ou seja, levar o projeto direto 
para o plenário da Casa, sem a 
necessidade de o texto ser ava-
liado pelas comissões da Câ-
mara – depois que a Primeira 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) tornou o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
outros sete indiciados réus pe-
los crimes de tentativa de golpe 
de Estado. O requerimento de 
urgência da anistia conta ofi-
cialmente com 262 assinaturas, 
cinco a mais do que o necessá-
rio para protocolar a medida 
na Câmara (257 assinaturas). A 
decisão de pautar ou não o pro-
jeto no plenário da Casa cabe-
rá aos líderes da Câmara, após 
Motta terceirizar a decisão para 
não ter problemas com o poder 
Judiciário e com o governo.

CPI das Bets
Nesta terça-feira (22), a Co-

missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) que investiga irre-
gularidades no setor de apostas 
on-line, conhecidas como Bets, 
ouvirá o delegado de polícia 
de Alagoas Lucimério Barros 

Campos, a partir das 11h. O 
delegado foi o responsável por 
comandar a operação “Game 
Over”, que desvendou um es-
quema de promoção de jogos 
de azar clandestinos envolven-
do influenciadores digitais.

O depoimento foi solici-
tado pelo presidente da CPI, 
senador Dr Hiran (PP-RR), o 
qual alega que que a operação 
Game Over revelou o uso de 
“contas demonstração” para 
simular apostas reais, atrain-
do seguidores para platafor-
mas de jogos ilegais, respon-
sável por danos psicológicos 
e financeiros às pessoas envol-
vidas. “A operação deslindou 
como influenciadores atua-
vam para alavancar a capta-
ção de novos apostadores de 
forma irregular, configurando 

um caso relevante para as apu-
rações desta CPI”, completou 
o senador Hiran.

O prazo para encerrar as 
atividades da CPI das Bets 
termina no dia 30 de abril. Po-
rém, membros que compõem a 
CPI defendem a prorrogação 
dos trabalhos. A relatora da 
CPI das Bets, senadora Sora-
ya Thronicke (Podemos-MS), 
adiantou que seu relatório 
final contará com propostas 
legislativas para enfrentar a 
ludopatia, que é o vício em jo-
gos de azar. Dentre as medidas 
que devem ser sugeridas no 
relatório final, estão limite de 
acesso às plataformas de apos-
tas online, trava de gastos em 
cartões de crédito, restrições à 
propaganda e uso de tecnolo-
gias para tornar mais criterioso 
o cadastro de apostadores. 

A proposta é conter o endi-
vidamento da população pelas 
apostas e prevenir o vício em jo-
gos, inclusive para adolescentes.

Na mesma linha, a Co-
missão de Esporte do Senado 
realizará uma audiência públi-
ca, nesta quarta-feira (23) às 
9h30, para discutir o projeto 
de lei (PL) nº 2.985/2023 que 
proíbe a propaganda de servi-
ços de apostas de quota fixa, as 
bets, e o PL 3.405/2023, que 
proíbe atletas e celebridades de 
fazerem propaganda de plata-
formas de apostas esportivas. 

Na avaliação do senador 
Styvenson Valentim (PSDB-
-RN), autor do projeto, o po-
der Legislativo precisa atuar 
para estabelecer os limites da 
atividade proposta pelas casas 
de apostas.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Líderes definirão destino do PL da Anistia
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Acerto poderá calar Glauber, 
mas caso já é de polícia

R$ 50 bilhões de razões 
contra Glauber

Canto de cisne Orçamento

Investigações

Réus

“Prevaricar”

Demissão

A negociação feita por 
Hugo Motta deve evitar a 
cassação de Glauber, mas 
não o livra de uma puni-
ção. Motta deu ao depu-
tado do Psol um tempo 
amplo para se defender – 
60 dias. Mas o que se ava-
lia é que, ao final, haverá 
uma suspensão do seu 
mandato por seis meses. 
É tempo mais do que su-
ficiente para que se exe-

cute o orçamento deste 
ano. Sem novos ataques 
e discursos de Glauber no 
plenário. De certa forma, 
assim, o acordo talvez cale 
um pouco Glauber. Mas 
quem porventura come-
teu algum tipo de irregu-
laridade com orçamento 
talvez tenha motivos con-
cretos para se preocupar. 
Orçamento já virou caso 
de polícia. 

De forma discreta, na es-
vaziada semana de feria-
dos emendados, o presi-
dente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
demarcou de forma cla-
ra sua diferença de es-
tilo com relação a seu 
antecessor, Arthur Lira 
(PP-AL). Pelo que se viu, 
o presidente da Câmara 
criador de casos e con-
flitos foi substituído pelo 
negociador. Motta costu-
rou acordos importantes 

para solucionar tanto o 
projeto de anistia aos pre-
sos do 8 de janeiro como 
o processo de cassação de 
Glauber Braga (Psol-RJ). A 
solução para a anistia só 
se verá na semana que 
vem. Quanto a Glauber, 
porém, o acordo já o tirou 
da greve de fome que já 
durava mais de uma se-
mana. E deve caminhar 
para uma alternativa de 
punição mais branda que 
a cassação.

A aprovação do pedido de 
cassação de Glauber no 
Conselho de Ética foi, as-
sim, uma espécie de can-
to de cisne de Arthur Lira. 
Uma despedida com to-
dos os requintes de mal-
dade, para mostrar quem 
é que manda e com 
quem não se deve mexer. 
Com R$ 50 bi de razões.

R$ 50 bilhões é o valor to-
tal de emendas previsto 
no orçamento. No qual 
se inclui o tal orçamento 
secreto, do qual Arthur 
Lira era o dono da chave 
do cofre. Glauber não tem 
dúvidas de que foram os 
seus ataques a Lira por 
isso que motivaram o pe-
dido de cassação. 

Outras investigações es-
tão em curso na Polícia 
Federal. E foram elas, in-
clusive, que fizeram com 
o que ministro do STF Flá-
vio Dino obtivesse suces-
so no acordo para tornar 
o orçamento mais rastre-
ável e transparente. Dino 
detalhou aos parlamenta-
res o que era investigado. 

 Na terça-feira (15), o mi-
nistro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cristia-
no Zanin rejeitou recurso 
movido pelos deputados 
que se tornaram réus por 
desvio de recursos orça-
mentários. São eles Josi-
mar Maranhãozinho (PL-
-MA), Pastor Gil (PL-MA) e 
Bosco Costa (PL-SE). 

E completou, avisando 
que parar as investiga-
ções seria “prevaricar”, o 
que ele não faria. No fun-
do, os aliados de Glauber 
avaliam que, a essa altura, 
boa parte do seu objetivo 
ao denunciar já estaria 
sendo alcançado. Ainda 
que se cale agora, talvez já 
não há muito mais a dizer. 

Na semana passada, o 
agora ex-ministro das Co-
municações Juscelino Fi-
lho pediu demissão ao ser 
denunciado pela Procura-
doria-Geral da República 
também por desvio de 
recursos orçamentários 
como deputado federal, 
antes de ocupar o cargo 
no Ministério de Lula. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Glauber reputa a Lira a mão pesada

O que pesou contra Glauber foi o orçamento

POR RUDOLFO LAGO
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Duas deputadas trans 
em guerra contra Trump

Por Karoline cavalcante

O viés conservador do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano) 
poderá gerar mais um inciden-
te político e internacional. As 
deputadas federais Erika Hil-
ton (Psol-SP) e Duda Salabert 
(PDT-MG), únicas parlamen-
tares trans eleitas para o Con-
gresso Nacional, denunciaram 
publicamente a emissão de 
vistos diplomáticos pelos Es-
tados Unidos com o gênero 
masculino, em desacordo com 
seus documentos oficiais. As 
parlamentares acusam o gover-
no norte-americano de adotar 
uma política transfóbica ins-
titucionalizada e anunciaram 
ações diplomáticas e jurídicas 
contra o país.

Na quarta-feira (17), Erika 
afirmou ter acionado o Minis-
tério das Relações Exteriores do 
Brasil e articula uma ação inter-
nacional contra Trump, res-
ponsabilizando-o diretamente 
por uma política “de transfobia 
de Estado” após a assinatura da 
Ordem Executiva 14168.

Ordem
A ordem, intitulada “De-

fendendo as Mulheres do Ex-
tremismo da Ideologia de Gê-
nero e Restaurando a Verdade 
Biológica ao Governo Federal”, 
foi emitida por Trump em 20 
de janeiro de 2025, dia de sua 
segunda posse. O documento 
estabelece o reconhecimento 
exclusivo dos sexos masculino e 
feminino, considerados “imutá-
veis desde o nascimento”, como 
diretriz oficial do governo fede-
ral americano.

Erika havia sido convi-
dada para participar de uma 
conferência na Universidade 
de Harvard e no Instituto de 
Tecnologia de Massachusett 
(MIT, na sigla em inglês), onde 

palestraria no painel “Diversi-
dade e Democracia” no dia 12 
de abril. No entanto, optou por 
não comparecer após receber o 
visto com a designação de gê-
nero masculina. “É transfobia 
de Estado. Trump transformou 
o governo americano em uma 
máquina de perseguição a mi-
norias”, declarou a deputada.

Ela também destacou que, 
em 2023, seu visto fora emitido 
corretamente, respeitando sua 
identidade de gênero, o que in-
dica uma mudança diretamente 
relacionada à nova política do 
governo Trump. “O que me 
preocupa é um país estar ig-
norando documentos oficiais 
acerca da existência dos pró-
prios cidadãos, e alterando-os 
conforme a narrativa e os de-
sejos de retirada de direitos do 
presidente da vez. É uma polí-
tica higienista e desumana que, 
além de atingir as pessoas trans, 
também desrespeita a soberania 
do governo brasileiro em emi-
tir documentos que devem ser 
respeitados pela comunidade 
internacional”, afirmou Hilton.

Encontro
Interlocutores do Itamaraty 

informaram ao Correio da Ma-
nhã que receberam a demanda da 
parlamentar e estão em articula-
ção para recebê-la assim que pos-
sível. O encontro deverá aconte-
cer quando houver convergência 
de agenda com o ministro de Re-
lações Exteriores, Mauro Vieira, 
e possíveis posicionamentos do 
governo brasileiro serão feitos a 
partir do resultado da reunião.

Também enfrentou proble-
ma semelhante ao tentar reno-
var seu visto, a deputada Duda 
Salabert. Convidada por uma 
organização internacional para 
um curso sobre desenvolvimen-
to na primeira infância, em 
parceria com a Universidade 
de Harvard, Salabert teve sua 
identidade de gênero trocada 
no processo consular. “Desde 
então, temos tentado resolver 
o caso por vias diplomáticas, 
exigindo nada além do óbvio: 
respeito. Respeito à minha 
identidade, aos meus documen-
tos oficiais — incluindo minha 
certidão de nascimento, que 
está no feminino. Essa situação 

é mais do que transfobia: é um 
desrespeito à soberania do Bra-
sil e aos direitos humanos mais 
básicos”, afirmou a parlamentar.

Salabert também demons-
trou confiança na atuação do 
Itamaraty: “Esse ataque não é só 
contra mim e Erika Hilton. É 
uma afronta a todos os brasilei-
ros e brasileiras que acreditam na 
dignidade, no reconhecimento e 
no direito de existir plenamente.”

Procurada, a embaixada dos 
Estados Unidos no Brasil afir-
mou que os registros de visto 
são confidenciais conforme a lei 
americana e que não comenta 
casos individuais. No entanto, 
confirmou que o país somente 
reconhece os sexos de nascimen-
to. “A embaixada dos Estados 
Unidos informa que os regis-
tros de visto são confidenciais 
conforme a lei americana e, por 
política, não comentamos casos 
individuais. Ressaltamos tam-
bém que, de acordo com a Or-
dem Executiva 14168, é política 
dos EUA reconhecer dois sexos, 
masculino e feminino, conside-
rados imutáveis desde o nasci-
mento”, disse a nota. 

Erika Hilton e Duda Salabert acusam EUA de transfobia
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Erika Hilton pretende acionar Trump por transfobia

Por Karoline cavalcante

O diretor-geral da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin), Luiz Fernando Corrêa, 
e o ex-diretor adjunto do órgão, 
Alessandro Moretti, prestaram 
depoimento à Polícia Federal 
na tarde de quinta-feira (17), 
no âmbito do inquérito que in-
vestiga um suposto esquema de 
espionagem ilegal. As oitivas 
ocorreram de forma simultânea, 
na sede da PF em Brasília, com 
o objetivo de evitar contradições 
nas declarações dos envolvidos.

Ao receber a intimação na 
última terça-feira (15), o dire-
tor-geral da Abin emitiu uma 
nota à imprensa se colocando 
à disposição das autoridades 
competentes para prestar quais-
quer esclarecimentos, “seja no 
âmbito administrativo, civil ou 
criminal, sobre os fatos relata-
dos na imprensa e que remetem 
a decisões tomadas em gestão 
anterior da Agência”.

Investigação
Duas situações estão sen-

do investigadas. A primeira é a 
utilização política da agência, 
dentro do que ficou conheci-
do como “Abin paralela”, o uso 
da instituição para monitorar 
adversários. Embora a corpo-
ração tenha identificado que o 
uso ilegal da agência ocorreu 
durante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que 
agiu com objetivo de monito-

rar autoridades, jornalistas e 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A PF apura 
se houve obstrução das investi-
gações durante a atual gestão de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Devido às suspeitas de en-
volvimento, Moretti — que 
ocupava o posto de número 
dois da instituição desde mar-
ço de 2023 — acabou sendo 
exonerado por Lula em 30 de 
janeiro de 2024. Ele já integra-
va os quadros da Abin antes da 
eleição do atual presidente e 
permaneceu devido à sua proxi-
midade com Corrêa.

Paraguai
Além disso, em março des-

te ano, dois agentes da Abin 
afirmaram à PF que houve um 
ataque hacker aos sistemas do 
governo paraguaio. Segundo 
depoimentos divulgados pelo 
UOL, a ação teria como obje-
tivo acessar informações privi-
legiadas sobre as negociações 
envolvendo as tarifas da Usina 
Hidrelétrica de Itaipu — His-
toricamente, o Brasil compra 
do Paraguai parte da energia 
gerada na usina.

Nas últimas semanas, o pre-
sidente Lula convocou Corrêa, 

o diretor da PF, Andrei Ro-
drigues, e o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa — a quem o 
comando da Abin está subor-
dinado — para uma reunião 
no Palácio do Planalto. Na oca-
sião, cobrou explicações sobre a 
operação de espionagem contra 
o Paraguai.

Quando as notícias vie-
ram à tona, o governo brasi-
leiro prontamente se desvin-
culou da operação. Uma nota 
divulgada pelo Ministério 
das Relações Exteriores atri-
buiu integralmente a respon-
sabilidade ao governo ante-
rior. Segundo o comunicado, 
a operação foi autorizada em 
junho de 2022, durante a 
gestão passada, e foi oficial-
mente suspensa em março 
de 2023, assim que a nova 
equipe tomou conhecimen-
to do caso. Destacaram que, 
naquele momento, a Abin 
estava sob comando interino, 
já que Luiz Fernando Cor-
rêa, atual diretor-geral, ainda 
aguardava a aprovação de seu 
nome pelo Senado — o que 
aconteceu apenas no final de 
maio daquele ano.

“O governo do Presidente 
Lula reitera seu compromis-
so com o respeito e o diálogo 
transparente como elementos 
fundamentais nas relações di-
plomáticas com o Paraguai e 
com todos seus parceiros na 
região e no mundo”, destacou o 
Itamaraty.

Diretor da abin presta 
depoimento à Polícia Federal

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Depoimentos foram simultâneos para evitar combinação

CORREIO BASTIDORES

Sóstenes tem saudade 
de juízes de outrora

Emendas separam líder
do União de ministério

Substituto Porteira

‘Malandragem’

Sem toga

Sem vínculo

Calendário

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

ironiza a declaração do 

ministro Gilmar Mendes, 

do Supremo Tribunal Fe-

deral, de que a anistia re-

lacionada ao 8 de Janeiro 

pode ser considerada in-

constitucional.

“Ai que saudades dos 

tempos em que magistra-

dos brasileiros se manifes-

tavam apenas pelos autos 

(dos processos)”, afirma.
Em entrevista a O Globo,-

Mendes declarou que a 

anistia seria uma “ques-

tão grave” ao anular deci-

sões do STF.

Sóstenes diz não ver pro-

blemas na ocorrência de 

“diálogos institucionais” 

entre o STF e o Congresso, 

mas ressalvou que o Judi-

ciário não pode se “imis-

cuir” no Legislativo.

O atraso no pagamento 

de emendas parlamenta-

res e não alguma discor-

dância sobre a anistia é 

que fez subir no telhado a 

ida do líder do União Bra-

sil na Câmara, Pedro Lu-

cas Fernandes (MA), para 

o Ministério das Comuni-

cações.

Anunciada pelo governo 

no último dia 9, a escolha 

de Fernandes esbarra na 

bancada e no presidente 

do partido, Antonio Rue-

da. Na dúvida, a nomea-

ção está sendo tocada de 

lado e tratada como trun-

fo pelo União.

A não ida do deputado 

representaria um rompi-

mento definitivo do par-
tido, que nunca manteve 

uma relação de fidelidade 
com o governo.

Segundo um deputado, 

há emendas referentes a 

2023, de execução obriga-

tória, que estão pendura-

das pelo governo..

Fernandes ocuparia, 

como titular do ministé-

rio, a vaga de Juscelino 

Filho (MA), também do 

União Brasil. Ele deixou o 

governo após ser denun-

ciado pela Procuradoria-

-Geral da República por 

supostas irregularida-

des no uso de verbas de 

emendas parlamentares. 

Um divórcio abriria de vez 

as portas para o União 

apoiar a anistia para de-

nunciados e condenados 

pela tentativa de golpe de 

Estado. Dos seus 59 de-

putados, 40 assinaram o 

pedido de urgência para 

o projeto. O governo ten-

ta contornar a situação e 

evitar a debandada.

Presidente da Associação 

Nacional de Guardas Mu-

nicipais, Reinaldo Mon-

teiro diz o prefeito do Rio, 

Eduardo Paes (PSD), “fez 

uma malandragem” em 

relação à proposta de 

armar a Guarda Munici-

pal: retirou a proposta de 

emenda à Lei Orgânica, 

mas manteve seu projeto.

Para ele, não é razoável 

que a corte discuta even-

tuais alterações no proje-

to de anistia que tramita 

na Câmara dos Deputa-

dos. Sóstenes afirma que, 
para tratar de assuntos 

políticos, um ministro do 

STF teria que, primeiro, 

“tirar a toga” e, depois, dis-

putar eleições.

No projeto, Paes cria gru-

pamento armado den-

tro da GM, que teria seu 

nome trocado para Força 

de Segurança Municipal. 

Parte dos agentes autori-

zados a usar armas seria 

contratada sem concurso, 

não teria vínculo com a 

prefeitura. Para Monteiro, 

isso seria inconstitucional.

Reafirma que, na reunião 
da próxima quinta-fei-

ra do colégio de líderes, 

vai cobrar do presidente 

da Câmara, Hugo Mot-

ta (Republicanos-PB), a 

votação, em plenário, do 

pedido de urgência para o 

projeto da anistia. Diz que 

o requerimento tem que 

ser votado no dia 30.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Líder do PL ironizou fala de Gilmar Mendes

Escalação de Pedro Lucas Fernandes virou dúvida

POR FERNANDO MOLICA
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CNC: chocolate registra o 
maior aumento em 13 anos

Petrobras reduz diesel A em 
R$ 0,12 o litro às distribuidoras

CORREIO ECONÔMICO

Consumidor 6ª queda

Seguros

São Paulo

Alinhamento

Cuidado

O chocolate, um dos itens 
mais procurados durante 
a Páscoa, está mais caro 
e isso deve impactar nas 
vendas do setor de vare-
jo. A projeção é da Confe-
deração Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC).  

É o maior aumento 
em 13 anos, de acordo 
com projeções da CNC. E 
os motivos para isso são 

a valorização do cacau no 
mercado internacional e 
a desvalorização do real 
frente ao dólar, que foi de 
5 reais para 5 reais e 80 
centavos em um ano. 

E o aumento do pre-
ço do chocolate, além 
do aumento do preço de 
outros itens típicos da 
Páscoa, deve ter impac-
to nas vendas, de acordo 
com a CNC.  

A Petrobras anuncia que 
reduzirá, a partir desta 
sexta-feira (18), em R$ 0,12 
por litro, os preços de ven-
da do diesel A (ainda sem 
adição de biodiesel) nas 
refinarias. De acordo com 
a estatal, “O preço passa-
rá a ser, em média, de R$ 
3,43 por litro”.  

O valor final do diesel 
depende de outros fa-
tores além do produto, 
como a incidência de tri-
butos (variável por estado) 

e o percentual de lucro 
das distribuidoras, como 
BR, Ipiranga, Ale e Raízen 
(Shell e Cosan). O descon-
to de R$ 0,12 também não 
é em linha, porque o pro-
duto final na bomba traz a 
mistura de 86% de diesel 
A com 14% de biodiesel 
para composição do cha-
mado diesel B, conforme 
estabelece o CNPE. A mis-
tura determinada desde 
2023 torna o combustível 
menos poluente.

A Petrobras afirma que 
parcela da empresa no 
preço ao consumidor pas-
sará a ser de R$ 2,95 por 
litro, uma redução de R$ 
0,10 a cada litro de diesel 
B. Desde dezembro de 
2022, os preços do diesel 
para as distribuidoras re-
duziram em R$ 1,06 por 
litro, desconto de 23,6%. 

O Indicador de Confiança 
da Indústria do Aço (ICIA) 
caiu 0,7 ponto em abril de 
2025 ante março, atingin-
do 31,6 pontos, cravando a 
sexta queda seguida. 

Segundo o Instituto 
Aço Brasil, tal queda da 
confiança nunca havia 
ocorrido, desde o início da 
série, em 2019. 

O setor de seguros arre-
cadou R$ 70,77 bilhões 
no primeiro bimestre des-
te ano, de acordo com a 
Susep. O volume é 3,6% 
maior que o observado no 
mesmo intervalo de 2024, 
de acordo com a autar-
quia. A Susep mudou a 
forma de divulgação os 
boletins estatísticos. 

São Paulo continua li-
derando as vendas com 
previsão de movimentar 
R$ 923 milhões, seguida 
por Minas Gerais (R$ 344 
milhões). 

No Rio, que deve fatu-
rar R$ 237,5 milhões, mais 
da metade dos cariocas 
deve gastar até R$ 100,00 
em chocolates.

Segundo a Susep, a mu-
dança alinha os dados 
mensais a outras bases da 
Susep, como o painel de 
inteligência do setor, que 
separa os segmentos de 
atuação da mesma forma. 
Sob essa categorização, no 
1º bimestre do ano, o setor 
arrecadou R$ 35 bilhões, 
alta de 9% em um ano.

E o Instituto Municipal 
de Vigilância Sanitária fez 
um alerta sobre os cuida-
dos na hora de comprar 
chocolate. O consumidor 
deve ficar atento, ver se 
o chocolate, se ele estiver 
amolecido, não levá-lo, e 
também checar o rótulo, 
checar a data de fabrica-
ção e a data de validade.

Instituto Fecomercio 

Wilson Melo - Agência Petrobras

Disparada de preço do chocolate terá impacto no varejo

Às distribuidoras, diesel passa a custar R$ 3,43 o litro

‘Proposta de Alckmin é puro 
oportunismo eleitoreiro’
Exclusão de alimentos do cálculo da inflação é criticada por ex-BC

Por marcello Sigwalt

“Puro oportunismo eleito-
reiro”. A afirmação fulminante 
partiu do economista, ex-dire-
tor de Assuntos Internacionais 
do Banco Central (BC) e co-
lunista do Estadão, Alexandre 
Schwartsman, ao se reportar 
à ‘solução’ apresentada pelo 
vice-presidente e ministro da 
Indústria e Comércio, Geraldo 
Alckmin, de retirar os preços 
dos alimentos e energia do cál-
culo da inflação, o que resolve-
ria, numa ‘canetada só’ a recor-
rente incompetência palaciana 
na gestão fiscal, que descamba 
na, ainda, descontrolada infla-
ção pátria.

Como é impossível conce-
ber tal mudança por decreto, 
exigindo a exclusão dos prin-
cipais fatores inflacionários do 
cálculo do IPCA pelo IBGE, 
o vice de alta plumagem tuca-
na, então, teria sugerido que o 
‘trabalho sujo’ fosse executa-
do pelo suposto subserviente 
Banco Central (BC), ora pi-
lotado pelo indicado e confir-
mado Gabriel Galípolo, que 
continua apertando moneta-

riamente o cidadão pela eleva-
ção monolítica da Selic, sigla 
para a taxa básica de juros. 
Quando ela sobe, tudo sobe 
também, principalmente, os 
lucros da banca que projeta o 
boletim Focus, do mesmo BC.

Ao explicitar a ‘miopia’ es-
tatística do vice, Schwartsman 
diz: “Como examinei em co-
luna anterior, a inflação não re-

sulta de um punhado de preços 
em alta, mas é um fenômeno 
persistente que afeta a maioria 
dos produtos do IPCA”.

A ‘tucanagem’ (a expressão é 
proposital) mereceu do ex-BC 
uma comparação ao memorável 
grupo humorístico conhecido 
pelo sarcasmo e mordacidade. 
“Inspirado nas Organizações 
Tabajara e na metodologia da 

meta fiscal, que retira da conta-
bilidade os gastos inconvenien-
tes, sugiro descartar do IPCA 
todos os preços que aumentas-
sem. Assim a “inflação” ficaria 
para sempre abaixo da meta, 
permitindo que o Copom pu-
desse reduzir a Selic a zero, ideia, 
como se vê, muito mais efetiva 
do que a sugestão do vice. Seus 
problemas terminaram”!

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Proposta mirabolante de Alckmin valeu comparação com humorístico ‘Casseta e Planeta’

O Ibovespa se segurou no 
nível dos 129 mil pontos nesta 
tarde, apoiado na valorização 
de 3% do petróleo e na expec-
tativa de negociações entre Es-
tados Unidos e China. 

A sessão foi de liquidez re-
duzida por conta da véspera 
do feriado, mas o vencimento 
de opções sobre ações ajudou a 
segurar o fluxo financeiro pró-
ximo da média. 

Na semana mais curta, a 
Bolsa acumulou valorização 
de 1,54%, apesar de ainda re-
cuar 0,47% no mês de abril. 
Nesta quinta-feira, o Ibovespa 
fechou em alta de 1,04%, aos 
129.650,03 pontos, com giro 
financeiro  de R$ 22,3 bilhões .

O Ministério do Comércio 
da China disse que segue aber-
to ao diálogo com os EUA, com 
base no “respeito mútuo”. Em 
resposta, o presidente Donald 
Trump disse acreditar que fará 
“um bom acordo” com Pequim.

A possibilidade de arrefeci-

mento das tensões comerciais 
ajudou no apetite para a Bolsa 
nesta quinta-feira, segundo o 
analista Matheus Spiess, da Em-
piricus Research. Ele enfatiza, 
contudo, que boa parte da alta 
também está relacionada ao de-
sempenho dos “pesos pesados” 
no interior do Ibovespa, como 

Petrobras (ON +2,57%, PN 
+1,92%), na esteira do avanço 
da commodity.

A contínua fraqueza do dó-
lar, o otimismo em torno das 
negociações comerciais e os 
planos atualizados da Organi-
zação dos Países Exportadores 
de Petróleo e aliados (Opep+) 

deram suporte aos preços do 
petróleo, que avançou 3,53% 
(WTI) e 3,20% (Brent).  

Petrobras, inclusive, anun-
ciou que o preço do diesel em 
suas refinarias terá queda de 
3,3% a partir de amanhã. 

Apesar de o anúncio indicar 
redução de ganhos para a com-
panhia, a Ativa Investimentos 
pondera que as ações não fo-
ram afetadas negativamente, 
porque a redução do diesel está 
em linha com os números da 
Abicom e do Cbie em relação 
ao nível de preços domésticos 
frente aos internacionais.

Já o fator técnico de venci-
mento de opções sobre ações 
também propiciou a alta na 
Bolsa, segundo Spiess. “O ven-
cimento de opções eleva o vo-
lume. Se tiver dia com natureza 
ruim, vai exacerbar para o lado 
negativo. E o contrário também 
acontece”, observa.

Por fim o ficou na média 
diária de negócios. 

Bolsa fica no ‘positivo’ com  o petróleo
B3

Alívio na treta EUA-China beneficiou a bolsa brasileira

Juros futuros fecham sem uma direção

Envio de declaração chega a 14 milhões

Os juros futuros fecharam 
o dia sem direção única, com as 
taxas curtas mostrando viés de 
alta e as demais em queda, com 
a curva perdendo inclinação. A 
liquidez seguiu abaixo do pa-
drão, refletindo a falta de ape-
tite na montagem de posições 
antes do feriado prolongado. 
Com os juros dos Treasuries 
subindo de um lado e o dólar 
caindo, de outro, as taxas lo-
cais estiveram em boa medida 
a mercê de fatores técnicos re-

lacionados ao grande leilão de 
prefixados do Tesouro.

No fechamento, a taxa do 
contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 estava em 14,775%, de 
14,730% ontem no ajuste, e 
a do DI para janeiro de 2027 
subia a 14,23%, de 14,19%. A 
taxa do DI para janeiro de 2028 
estava em 13,97% (de 14,00%) 
ontem no ajuste, e a do DI 
para janeiro de 2029 recuou de 
14,11% para 14,06%.

Na semana, a curva também 
perdeu inclinação, com recuo 
em todas as taxas, mais acen-
tuado nos vencimentos longos, 
uma vez amplificados os temo-
res com a recessão global, que, 
se confirmada, tende a deprimir 
os preços de commodities e a 
estimular um alívio na política 
monetária dos principais ban-
cos centrais.

A influência dos Treasuries 
sobre a curva local foi limita-
da. Os yields subiram de forma 

moderada, após novos sinais de 
força do mercado de trabalho 
do país apontada pela queda dos 
pedidos de auxílio-desemprego. 
Os mercados de títulos dos EUA 
fecharam mais cedo e ficarão fe-
chados na Sexta-feira Santa. Na 
segunda-feira, os negócios serão 
retomados enquanto no Brasil a 
B3 estará fechada em função do 
feriado em homenagem a Tira-
dentes. O dólar cedeu na esteira 
do avanço dos preços do petró-
leo, a R$ 5,8037.

Em um mês desde a abertu-
ra do prazo, o número de de-
clarações do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) entregues 
à Receita Federal aproxima-se 
de 14 milhões. 

Até as 17h desta quinta-fei-
ra (17), 13.787.978 contribuin-
tes enviaram o documento. O 
número equivale a 29,84% do 
total esperado para este ano.  

Segundo a Receita Federal, 
74,2% das declarações entre-
gues até agora terão direito a 

receber restituição, enquanto 
14,3% terão que pagar Imposto 
de Renda e 11,4% não têm im-
posto a pagar nem a receber. 

A maioria dos documen-
tos foi preenchida a partir 
do programa de computador 
(83,4%), mas 10,1% dos con-
tribuintes recorrem ao preen-
chimento on-line, que deixa o 
rascunho da declaração salvo 
nos computadores do Fisco 
(nuvem da Receita), e 6,5% 
declaram pelo aplicativo Meu 

Imposto de Renda para smar-
tphones e tablets.

Um total de 45,2% dos con-
tribuintes que entregaram o do-
cumento à Receita Federal usou 
a declaração pré-preenchida, 
por meio da qual o declarante 
baixa uma versão preliminar do 
documento, bastando confir-
mar as informações ou retificar 
os dados. A opção de desconto 
simplificado representa 56,9% 
dos envios.

Desde 1º de abril, quando 

a declaração pré-preenchi-
da passou a ser baixada com 
todos os dados disponíveis, 
8.410.267 contribuintes en-
viaram o documento. 

O abastecimento dos dados 
da declaração pré-preenchida 
atrasou neste ano por causa da 
greve dos auditores fiscais da 
Receita.

O prazo para entregar a 
declaração começou em 17 de 
março e termina às 23h59 do 
dia de 30 de maio. 

POR MARCELLO SIGWALT



Sexta-feira, 18 a segunda-feira, 21 de Abril de 2025 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Artilheiro

Empolgou Foi vaiado

Com moral

ELIMINATÓRIAS

A CBF definiu 
a cidade de São 

Paulo como sede 

do duelo entre 

Brasil e Paraguai, 

válido pelas Eli-

minatórias para a 

Copa de 2026, que 

ocorre em junho. 

O palco da partida 

será a Neo Química 

Arena.

O duelo em Itaquera 

está marcado para o dia 10 

de junho, uma terça-feira. 

A bola vai rolar a partir das 

21h45 (de Brasília).

O estádio corintiano vai 

sediar pela 2ª vez um Brasil 

x Paraguai. Em março de 

2017, a seleção pentacam-

peã carimbou sua vaga na 

Copa do Mundo da Rússia 

ao derrotar os adversários 

por 3 a 0. na ocasião, Cou-

tinho, Neymar e Marcelo 

marcaram.

O outro jogo brasileiro 

desta etapa da Data Fifa, 

marcado para o dia 5 de 

junho, ocorrerá em Qui-

to. O adversário desta vez 

será o Equador, que é o 

atual vice-líder da tabela.

“O centro de treina-

mento do Corinthians ser-

virá também como base 

da preparação da Sele-

ção neste período. Vamos 

contar com uma logística 

confortável para ir e retor-

nar do Equador”, disse Ed-

naldo Rodrigues.

O Vasco vai enfrentar o 

Flamengo apostando na 

mira de Vegetti. Com o 

gol marcado na derrota 

para o Ceará, o argentino 

chegou a 14 marcados na 

temporada, fazendo dele 

o ‘artilheiro do Brasil’.

Invicto sob o comando de 

Renato Gaúcho, o Flumi-

nense está empolgando 

seu próprio elenco. Após 

marcar um golaço con-

tra o Corinthians, o late-

ral Renê disse querer ser 

campeão com Renato.

Chamado de “burro” pela 

torcida botafoguense no 

empate por 2x2 com o São 

Paulo, no Nilton Santos, o 

técnico Renato Paiva dis-

se que a torcida ‘é sobera-

na’ e que ‘tem o direito de 

se manifestar’.

Dono do elenco mais 

completo do Brasil, o Fla-

mengo vai enfrentar o 

Vasco com a moral de ter 

goleado o Juventude por 

6x0 no Maracanã. Pulgar, 

Plata, Danilo, Arrascaeta e 

Pedro (2) fizeram os gols.

HMB Comunicação/ Neo Química Arena

Jogo será na casa do Corinthians

CORREIO NO MUNDO

Israel I

Harvard I Harvard II

Israel II

TRANSFOBIA

A Suprema Corte 

britânica determi-

nou nesta quarta-

-feira (16) que a de-

finição legal do que 
é ser mulher deve 

ser baseada no sexo 

biológico, não na 

identidade de gêne-

ro, em uma decisão 

que pode ter impactos pro-

fundos sobre os direitos de 

mulheres trans (que não se 

identificam com o gênero 
atribuído no nascimento) 

no Reino Unido.

“A decisão unânime 

deste tribunal é que os 

termos mulher e sexo, na 

Lei da Igualdade de 2010, 

referem-se a uma mulher 

biológica e a um sexo bio-

lógico”, declarou o vice-pre-

sidente da Suprema Corte, 

Patrick Hodge.

Com isso, mulheres trans 

que possuem um Certificado 

de Reconhecimento de Gê-

nero podem ser excluídas de 

serviços exclusivos para mu-

lheres, como abrigos, enfer-

marias e centros esportivos.

A Suprema Corte, no 

entanto, afirmou que as 
pessoas transgênero con-

tinuam protegidas por lei. 

“Essas proteções incluem 

não apenas a característica 

protegida da mudança de 

gênero, mas também a dis-

criminação direta, indireta 

e o assédio relacionados ao 

gênero adquirido”, afirmou 
o tribunal.

Israel disse que suas tropas 

permanecerão nas zonas 

de segurança na Faixa de 

Gaza, que representariam 

cerca de 30% do território 

palestino. A população lo-

cal vem sendo forçada a se 

deslocar das áreas toma-

das sob ataque de Tel Aviv.

O presidente dos EUA, Do-

nald Trump, renovou seus 

ataques a universidades 

americanas ao dizer que 

Harvard, uma das mais 

prestigiosas instituições de 

ensino do mundo, é uma 

piada e não deveria mais 

receber fundos federais.

“Harvard sequer pode ser 

considerado um lugar de-

cente de aprendizagem 

e não deveria figurar em 
listas das melhores uni-

versidades. Harvard é uma 

piada, ensina ódio e estu-

pidez, e não deveria rece-

ber fundos federais”, disse.

O pronunciamento foi feito 

no mesmo dia em que uma 

porta-voz do secretário-ge-

ral da ONU afirmou que 
cerca de 500 mil palestinos 

foram deslocados em Gaza 

desde que Israel rompeu o 

frágil cessar-fogo acordado 

há cerca de um mês.

Reprodução/ JK Rowling

Autora de Harry Potter, JK Rowling 

celebrou a decisão nas redes

EUA recuam nas deportações

Aposta em corrida de cavalos

Falta de imigrantes preocupa economia, e Trump sugere recuo

Polícia tem 

nova suspeita 

no ‘Caso Bruno 

Henrique’ 

sobre apostas

por Fernanda perrin (Folhapress)

O presidente Donald Trump 
fez um aceno nas últimas semanas 
ao agro, hotéis e restaurantes dos 
EUA, setores que, junto com a 
construção civil, são os que mais 
dependem do trabalho de imi-
grantes indocumentados.

Em uma entrevista ao Fox 
Noticias, programa em espanhol 
do canal conservador, o republi-
cano sugeriu que pode criar um 
caminho para que empregadores 
consigam trazer de volta imigran-
tes que se autodeportarem.

“Eu também estou facilitando 
para fazendeiros e hotéis e tudo o 
mais, porque você tem muitos fa-
zendeiros que não vão conseguir, 
você sabe, fazer suas produção 
e colher o milho e todas as coi-
sas que eles fazem incrivelmente 
bem”, disse, em referência à saída 
de imigrantes.

O presidente disse que vai lan-
çar um programa de autodeporta-
ção em que imigrantes receberão 
dinheiro e uma passagem de avião 
para saírem dos EUA voluntaria-
mente. Uma vez de volta ao seu país, 
poderão pleitear um retorno legal.

“Vamos ser muito compreen-
sivos em termos de talvez deixar 
esse fazendeiro, você sabe, ele é 

meio que responsável, e nós va-
mos fazer com que esse fazendeiro 
assuma a responsabilidade”, pros-
seguiu, em uma fala confusa. “No 
limite, em algum momento, nós 
queremos que as pessoas saiam e 
voltem legalmente.”

Em uma reunião de gabinete 
na semana passada, ele sugeriu 
estar aberto a abrir uma possibili-
dade do tipo. Segundo a impren-
sa americana, a Casa Branca vem 
sendo pressionada por lobbies 
empresariais preocupados com 
a falta de trabalhadores. No mês 
passado, o grupo Coalização de 
Imigração de Empresas America-

nas, que diz representar mais de 
300 lideranças empresariais, fez 
uma série de reuniões em Washin-
gton com congressistas e mem-
bros do governo.

Economistas apontam que a 
rígida política migratória do atual 
governo vai limitar a oferta de tra-
balho no país - estrangeiros são seu 
motor de expansão - e diminuir a 
demanda por produtos e serviços.

“Não há substituto para imi-
grantes no setor imobiliário ame-
ricano”, afirmou o economista 
Adam Posen, presidente do Insti-
tuto Peterson de Economia Inter-
nacional (PIIE, na sigla em inglês), 

em um evento também na terça. 
“Cerca de 50% dos empregados 
em pequenas empresas familiares 
de construção são imigrantes, a 
maioria indocumentados.”

Segundo dados do Pew Re-
search Center, estrangeiros em 
situação irregular eram 4,8% da 
força de trabalho dos EUA em 
2022, ou 8,3 milhões de pessoas.

Esse número, porém, é mui-
to maior na construção civil 
(13,7%), agricultura (12,7%) e 
hospitalidade, como hotéis e res-
taurantes (7,1%), aponta levan-
tamento feito pelo Conselho de 
Imigração Americano, uma orga-
nização pró-imigrantes.

Mas mesmo entidades conser-
vadoras, como o American Enter-
prise Institute, levantaram ressal-
vas sobre o plano de deportações 
de Trump.

Fazendo a ressalva de que re-
duzir a disponibilidade de mão de 
obra imigrante “vai eventualmen-
te levar a inovações tecnológicas 
que melhoram a eficiência”, um 
estudo publicado pela entidade 
na terça aponta que os efeitos ime-
diatos serão queda na produção 
doméstica, maior nível de impor-
tações, menos variedade para os 
consumidores e elevação dos pre-
ços de alimentos.

por Constança rezende 

(Folhapress)

Conversas obtidas pela 
Polícia Federal indicam que 
o atacante Bruno Henrique, 
do Flamengo, buscou con-
tas de outras pessoas em su-
posto esquema fraudulento 
de apostas em corridas de 
cavalos.

A hipótese foi levantada 
no inquérito para investi-
gar fraudes em competição 
esportiva com o objetivo de 
obter lucro em apostas, e 
que levou ao indiciamento 
do jogador. Questionada, a 
assessoria de Bruno Henri-
que informou que não vai 
se manifestar. A reportagem 
não conseguiu contato com 
os familiares dele, também 
indiciados.

A PF anexou mensagens 
trocadas entre Bruno Hen-
rique e o seu irmão, Wander 
Nunes Pinto Junior, de 7 de 
outubro de 2023, em que o 
atleta questiona se ele conse-
guiria transferir Pix em valor 
alto de sua conta.

O irmão responde ao jo-
gador que poderia e pergunta 
qual o valor. Bruno Henrique 
afirma “10 conto”. As mensa-
gens seguem até que o joga-
dor informa: “Vc não pode 
ser” e “Temos nomes igual”.

Na sequência, Wander 
pergunta: “Vai da ruim?”, “O 

Reuters/Folhapress

Adriano Fontes/CRF

Economia dos Estados Unidos sente falta dos imigrantes

Bruno Henrique, do Flamengo, está 

na mira da Polícia Federal

primeiro-ministro japonês fala sobre 
negociação comercial com trump

O primeiro-ministro japonês, 
Shigeru Ishiba, afirmou nesta 
quinta-feira (17), horário do Ja-
pão, que o diálogo comercial com 
os Estados Unidos “não será fácil”, 
depois que seu enviado iniciou ne-
gociações com Washington sobre 
as tarifas do presidente Donald 
Trump.

“Claro, o diálogo daqui para 
frente não será fácil, mas o presi-
dente Trump expressou seu desejo 
de dar máxima prioridade às ne-
gociações com o Japão”, disse Ishi-
ba em Tóquio. “Reconhecemos 
que esta rodada de diálogo criou 
uma base para os próximos passos 
e apreciamos isso”, acrescentou.

O primeiro-ministro japo-
nês disse na segunda-feira, que 
seu país, um aliado próximo dos 
EUA, não terá pressa em chegar 
a um acordo e não planeja fazer 
grandes concessões.

Ishiba descartou, por enquan-
to, a possibilidade de contramedi-
das às tarifas dos EUA.

Em Washington, o presidente 
dos EUA, Donald Trump, disse 
que houve um “grande progresso” 
ao tomar a iniciativa surpreen-
dente, na quarta (16), de negociar 
diretamente com autoridades ja-
ponesas sobre a enxurrada de ta-
rifas que ele impôs às importações 
globais.

que era?” e Bruno responde: 
“Vai”, “Negócio de aposta 
aqui”.

Interessado no suposto 
“esquema” de aposta informa-
do por Bruno, Wander ques-
tiona: “Uai da essa ideia aí 
que vou apostar aqui tô pre-
cisando de dinheiro kkkkkk” 
e Bruno retruca: “Esse aqui 
pesado não dá pra vc não”.

Wander responde: “Se eu 
ganhar 1 mil reais tá bom se 
for coisa certa”. Bruno infor-
ma que para entrar no esque-
ma da aposta teria de ter 10 
k, ou seja, R$ 10 mil, toda 
semana, conforme trecho: 
“Tem que ter 10 k todo final 
de semana”.

O irmão segue informan-
do a Bruno que este poderia 

enviar o dinheiro para a con-
ta de um terceiro e este enviar 
para ele, porém o jogador in-
forma que já estaria vendo 
isso e que com Wander não 
daria. Este então responde: 
“Entendi”, “Carai viu”, “Meu 
olho até brilhou”.

Em seguida, retomando a 
conversa sobre a aposta pro-
posta por Bruno Henrique, 
Wander questiona: “Deu 
certo conseguiu aí” e Bruno 
responde: “Deu”, “Lajinha”. 
A mensagem de Bruno indi-
ca que teria usado a pessoa de 
nome Lajinha para o esque-
ma de aposta.

Na continuidade do diá-
logo, Wander segue: “Boa 
kkkkkk”, “Só comemorar 
agora”, “Tá apostando vi-
tória ou cartão algo assim”, 
e Bruno responde: “Não é 
nada disso não”, “Parada de 
cavalo”.

De acordo com a PF, es-
sas trocas de mensagem indi-
cam o possível envolvimento 
de Bruno Henrique com su-
posto esquema fraudulento 
de apostas envolvendo “ca-
valo”, possivelmente corrida 
de cavalo.

Ainda segundo o órgão, a 
tese de que a conversa trata 
de uma suposta aposta frau-
dulenta realizada por Bruno 
Henrique se dá em virtude, 
principalmente, pelo cuida-
do de Bruno em não envolver 
o irmão no esquema por con-
ta de terem o mesmo sobre-
nome.

Para a polícia, ainda no 
trecho em que Wander afir-
ma “Só comemorar agora”, 
ele daria a entender que seria 
uma aposta já com o resulta-
do positivo garantido.
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ALÉM DO OCEANO: 
Brasília faz 65 anos 

na França

Exposição 
mostra 
cartas de 
Lúcio Costa, 
Niemeyer e 
Le Corbusier

por Thamiris de azevedo

A exposição “Brasília: da 
utopia à capital” chega 
em Marselha, cidade 
portuária no Sul da 
França. A Mostra está 

instalada na Galerie Kolectiv 313 do 
prédio Kolektiv Cité Radieuse, idealiza-
do por Le Corbusier, arquiteto francês 
importante no movimento modernista, 
que teve forte influência para os traços 
dos arquitetos Lúcio Costa e Oscar Nie-
meyer na construção de Brasília, cidade 
que completa 65 anos nesta segunda-
-feira (21). O evento faz parte do calen-
dário oficial Temporada França- Brasil 
2025 e do calendário oficial do aniversá-
rio de Brasília da Secretaria de Cultura.

A exposição, que conta a história da 
construção e resistência do “Quadradi-
nho”, como Brasília é carinhosamente 
chamada por causa do formato quase 
retangular do Distrito Federal, circula 
o mundo desde 2010 e já atraiu mais de 
400 mil visitantes. Passou pela Argentina, 
Chile, Índia, Portugal, Alemanha, Rússia, 
Reino Unido, Itália, Brasil e França.

Em entrevista exclusiva ao Correio 
da Manhã, a idealizadora da exposição e 
curadora, Danielle Athayde, conta que o 
prédio que abriga a exposição é um dos 
mais visitados da França. São esperados 30 
mil visitantes durante o período. No pró-
ximo semestre, a exposição deve fechar a 
Temporada França-Brasil 2025 em Paris.

O acervo da exposição tem mais de 
300 obras, equivalentes a três toneladas 
com materiais exclusivos. Entre eles, fo-
tos, quadros, documentos, maquetes, es-
culturas e filmes que refletem a história 
da capital do Brasi.

Maquete
Antônio José Pereira é responsável 

pela maquete emblemática que está ex-
posta no Espaço Lúcio Costa, na Praça 
dos Três Poderes. A maquete original, 
terminada em 1988, tem 98 painéis, to-
talizando 169 m². O arquiteto relata que, 
a pedido de Danielle, projetou uma nova 
versão para a exposição. Esta, utilizando-
-se da tecnologia digital com materiais 
leves para que pudesse ser transportada 
de um lugar para outro. São 18 módulos, 
que compõem uma área total de 30m².

“Para o chão da maquete, primeiro 
selecionamos fotos de satélite. Imprimi-
mos em um material especial importado 
e colamos em superfícies de PVC para 
ficar rígido, e aí montamos em chassis. 
O chão da maquete é essa grande foto-
grafia em mosaico. Já os prédios monu-
mentais e as pontes foram construídas 
em cima deste chão, com volume e rele-
vo. Para fazer as miniaturas, utilizamos 
acrílico e máquinas a laser”, explica o 
arquiteto.

Cartas
Danielle revela que, por onde a ex-

posição passa, cria-se uma nova linha 
de conexão com o local. Desta vez, o 
protagonismo é das cartas trocadas en-
tre Lúcio Costa, Oscar Neymeyer e Le 
Corbusier. As correspondências foram 
trocadas entre 1930 e 1960. Le Corbu-
sier, inclusive, chegou a se inscrever no 
concurso para ser o urbanista de Brasí-
lia, ocasião em que Lúcio Costa foi se-
lecionado. Mesmo assim, compartilhou 
seu conhecimento com o brasileiro para 
contribuir com a construção da capital 
brasileira.

“A França foi um dos países pionei-
ros no uso do concreto armado, que se 
tornou uma característica marcante da 
arquitetura moderna. Em Brasília, o 
concreto também se tornou um mate-
rial fundamental, sendo amplamente 
utilizado por Niemeyer para criar for-
mas esculturais e fluídas. Isso resultou da 
influência de projetos de Le Corbusier e 
de outros arquitetos franceses, especial-
mente no uso de curvas e superfícies que 
interagem com a luz”, afirma Danielle.

Ela também destaca a influência na 
construção das Superquadras de Brasí-
lia. Segundo ela, o relato de Corbousier 
à Costa sobre a ideia do Cité Radieuse, 

Divulgação

Maquete de Brasília montada para a exposição em Marselha

DivulgaçãoDivulgação

Carta de Le 
Corbusier 
para os 
criadores de 
BrasíliaPrédio em Marselha inspirou as superquadras

Divulgação

O traço genial de Oscar Niemeyer

inaugurado em 1936, onde está aconte-
cendo a exposição, influenciou na com-
posição das Superquadras de Brasília. O 
edifício cria uma ideia de unidade em 
comunidade, em que um único prédio 
tem parque, escola e outras funcionali-
dades para os moradores.

“A mesma ideia aplicou-se nas Su-
perquadras. A diferença é que no Cité 
Radieuse tudo acontece em um prédio 
vertical, mas em Brasília, tudo se con-
centra de forma horizontal. A arquite-
tura e a ideia de comunidade das Super-
quadras vêm daí”, explica.

Filmes
A exposição também exibe produ-

ções cinematográficas. Desa vez, em 
dois recortes: as atuações de Juscelino 
Kubitschek (JK) para levantar Brasília e 
as marcas de destruição dos atos de 8 de 

janeiro, em 2023.
Em entrevista, o diretor do filme 

“JK - O reinventor do Brasil”, Fábio 
Chateaubriand, relata que JK mudou a 
história do Brasil. Para ele, quando JK 
constrói a capital no centro reinventa-se 
o conceito de nação brasileira e transfor-
ma o Brasil em um país moderno.

“Foram mais de dois anos de pesqui-
sa, cerca de 50 mil imagens, que em um 
primeiro momento resultou um livro 
foto biográfico. Depois, conseguimos 
insumos para o filme. Foram mais de 
30 entrevistados, 80 horas de filmagem 
em 10 cidades diferentes do Brasil com 
mais de 1200 horas de edição. Resolve-
mos fugir um pouco do padrão origi-
nário de documentário com um ritmo 
de podcast para dialogar com o novo 
público. Até memes utilizamos”, explica.

Dez dias depois dos atos de 8 de 

janeiro, a equipe foi à capital para gra-
var simulações das visitas de JK à capi-
tal. “Foi extremamente emocionante e 
simbólico relatar a construção em um 
ambiente que estava depredado e des-
truído”, compartilha o cineasta.

Já o filme “Arte no Caos” relata a 
reconstrução dos prédios de Brasília 
após os atos de 8 de janeiro. O diretor, 
Jimi Figueiredo, explica que quis fazer 
a metáfora a partir da trajetória de Vik 
Muniz, que usa lixo para produzir suas 
obras de arte.

Modernismo
Yara Oliveira é a palestrante brasilei-

ra da Conferência Brasília - Marselha, 
que reúne especialistas para falar sobre 
as utopias associadas ao urbanismo no 
século 20. A doutora em arquitetura e 
urbanismo avalia que Brasília é a seleção 
mais completa dos princípios urbanísti-
cos modernos da Carta de Atenas, que 
foi redigida por Le Courbousier e com-
partilhada com Lúcio Costa.

“Esses princípios estão baseados nas 
quatro escalas urbanas e são os prin-
cípios norteadores do nascimento do 
Plano Piloto. Esse foi um dos principais 
pilares quando o Brasil solicita à Unes-
co o reconhecimento de Brasília como 
expressão do Patrimônio Cultural da 
Humanidade”, explica.

Convite
Maxime Forest é co-fundador da 

Galerie Kolektiv Cité Radieuse. Ao 
Correio da Manhã, ele conta que a ex-
posição é uma inovação no instituto, 
que até então trabalhava somente com 
obras da Europa Oriental e Meridional. 
O francês relata que conheceu a exposi-

ção em 2013, quando estava na sede do 
Partido Comunista Francês, prédio pro-
jetado por Niemeyer em Paris. Mais de 
dez ano depois, por acaso, ele estava na 
cidade do Porto, em Portugal, e a expo-
sição também. Foi novamente revê-la, e 
novamente se impactou.

“Simplesmente deixamos uma nota 
manuscrita no caderno dos visitantes do 
evento convidando-os para Marselha. 
Poucos dias depois, fomos contatados pela 
curadora e pela produtora local da exposi-
ção aceitando o nosso convite”, disse.

França-Brasil 2025
Este ano está acontecendo a Tem-

porada França-Brasil 2025, também 
chamado de Ano Cultural Brasil- Fran-
ça. O evento foi acordado entre o pre-
sidente Lula, e o presidente da França, 
Emmanuel Macron. Até setembro, mais 
de 50 cidades francesas receberão ativi-
dades culturais brasileiras. À reporta-
gem, a Ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, destaca que o evento reforça a 
cooperação cultural entre os países.

“Isso fortalece os laços históricos e 
promove um intercâmbio que beneficia 
artistas, pesquisadores e toda a socie-
dade. Também valorizar a diversida-
de cultural, ao mesmo tempo em que 
fortalecemos a arte como instrumento 
de diálogo e desenvolvimento. Meu 
compromisso à frente do Ministério é 
justamente expandir essas conexões e 
facilitar o acesso de mais pessoas a esses 
intercâmbios”, afirma.

“Ver a história de Brasília apresenta-
da em eventos como este mostra a força 
criativa do país e a relevância de preser-
var e difundir nosso Patrimônio Cultu-
ral da Humanidade”, continua.
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Abrasel Leste Fluminense 
realiza networking em Niterói

Castro apresenta negócios do 
RJ para empresas chinesas

CORREIO FLUMINENSE

Infraestrutura logística

Desafios na gastronomia

Cerca de 250 pessoas 

participaram do Abrasel 

Conecta, evento de ne-

tworking organizado pela 

Abrasel Leste Fluminen-

se RJ, que movimentou 

o Reserva Cultural Niterói 

no último dia 15.

O encontro começou 

com boas vindas através 

de um delicioso café da 

manhã servido para os 

participantes. O momen-

to foi de descontração, 

conversas e reencontros.

“Este é o primeiro de 

muitos, que traz para o 

associado informações 

qualificadas que faltavam. 
O Marcelo Politi é um dos 

melhores palestrantes do 

nosso setor no Brasil. Ti-

vemos a oportunidade de 

assistir o Politi falar das 

tendências mundiais e 

indicar os rumos do de-

senvolvimento para o se-

tor”, frisou o presidente da 

Abrasel Leste Fluminense 

RJ Sandro Pietrobelli.  

O governador Cláudio 

Castro apresentou as 

oportunidades e vanta-

gens para empresas chi-

nesas se instalarem e am-

pliarem seus negócios no 

estado do Rio de Janeiro, 

como sua economia con-

solidada, infraestrutura 

logística avançada com 

portos e aeroportos, além 

de um mercado consu-

midor responsável por 

40% do total nacional. A 

reunião com o Conselho 

Chinês para Promoção 

de Investimentos Interna-

cionais, organização com 

mais de 300 empresários, 

aconteceu nesta quinta-

-feira (17), em Pequim. 

Empresas dos setores de 

petróleo, energia, trans-

porte, saúde e finanças, 
como a CNOOC, State 

Grid, CRRC e Genertec, 

trocaram informações 

com a comitiva do Gover-

no do Estado. Na reunião, 

o governador destacou a 

capacidade do Rio para 

receber os mais diversos 

tipos de negócios. Atual-

mente, o Rio está em se-

gundo lugar no ranking 

das exportações (13,56%) 

e na 3ª posição nas impor-

tações (10,56%) do Brasil.

A infraestrutura logística 

do estado, que conta com 

10 portos e três grandes ae-

roportos, foi apresentada 

no evento. O Estado do Rio 

tem mais de R$ 111 bilhões 

de investimentos públicos 

e privados em andamento. 

Entre os projetos estratégi-

cos em desenvolvimento 

está o Porto do Açu, con-

domínio industrial com 

capacidade para se tornar 

o segundo porto brasileiro 

e Zona de Processamento 

de Exportação (ZPE).

Palestras e muito ne-

tworking marcaram a pri-

meira edição do evento, 

que contou com o convi-

dado máster Marcelo Po-

liti, empresário com mais 

de 30 anos de experiên-

cia que discursou sobre 

“Restaurante quebra pelo 

CMV (Custo de Mercado-

ria Vendida) e não pelo 

movimento”.

Referência no mundo 

dos negócios, Politi é ex-

-executivo do Hard Rock 

Café e fundador da Politi 

Academy.

“O crescimento não 

é fácil e traz desafios. No 
mundo da gastronomia 

estes desafios são ainda 
maiores, e quem não é do 

setor não tem noção de 

como é difícil achar mão de 

obra qualificada, trabalhar 
finais de semana, contro-

lar os insumos, lidar com 

os colaboradores e etc. As 

pessoas que dominam a 

arte da gestão gastronômi-

ca estão preparadas para 

tudo na vida”, finalizou.

Divulgação

Ernesto Carriço

Empresários no Reserva Cultural de Niterói

Comitivas do Rio e da China na reunião

Estado registra 
700 mil turistas 
estrangeiros no ano

O turismo do Rio de Ja-
neiro segue batendo recordes 
no ano de 2025. De janeiro 
a março, o estado recebeu 
744.071 turistas interna-
cionais, um crescimento de 
51,4% em relação ao mes-
mo período do ano passado 
(491.877). O número de visi-
tantes estrangeiros que chega-
ram ao Rio neste primeiro tri-
mestre representa 48,7%, ou 
seja, quase a metade, de todo 
o fluxo registrado ao longo de 
2024, quando estiveram por 
aqui 1.528.133 pessoas.

A meta da Secretaria de Es-
tado de Turismo para 2025 é 
crescer 20% em relação a 2024, 
chegando à marca de 1,8 mi-
lhão de turistas internacionais. 
Segundo o secretário de Turis-
mo do Estado, Gustavo Tutuca, 
este número deve ser alcançado 
com tranquilidade.

“Esses números confir-
mam que o Rio voltou com 
força ao cenário internacio-
nal. Mais de 744 mil turistas 
estrangeiros em apenas três 
meses é um resultado históri-
co, fruto de muito trabalho de 

promoção, fortalecimento da 
malha aérea e valorização dos 
destinos fluminenses. Esse 
crescimento de mais de 50% 
aponta um cenário muito po-
sitivo para atingirmos com 
tranquilidade a nossa meta 
para este ano”, disse Tutuca.

Segurança para a 
Páscoa

A Secretaria de Estado de 
Polícia Militar, por meio do 
Comando de Policiamento Ro-
doviário e do Batalhão de Po-
liciamento em Vias Expressas, 

Secretaria de Polícia Militar divulga cronograma 
da segurança para o feriado da Páscoa

Governo do Rio

Número de visitantes é 51% maior do que no mesmo período de 2024

Estado terá duas 
unidades da Casa 
da Mulher Brasileira

Hotelaria com bons 
números para o feriado

O estado do Rio de Janei-
ro vai ganhar duas unidades da 
Casa da Mulher Brasileira, es-
trutura que concentra diversos 
serviços de atendimento à mu-
lher vítima de violência. Segun-
do a ministra Cida Gonçalves, 
as Casas em funcionamento rea-
lizam cerca de 1.500 atendimen-
tos mensais e que as unidades 
têm salvado vidas e recuperado a 
esperança das mulheres ampara-
das. Ela destacou que a política 
de Estado é eficaz por ser com-
posta por diversos órgãos atuan-
do conjuntamente pela garantia 
do direito à vida das mulheres.

A Secretária de Estado da 
Mulher do Rio de Janeiro, Heloi-
sa Aguiar, considera que a Casa 
da Mulher Brasileira é um marco 
na política de proteção e promo-
ção dos direitos das mulheres no 
estado do Rio de Janeiro.

As unidades serão instaladas 
no bairro de São Cristóvão, na 
zona norte do Rio de Janeiro, e 
no município de Volta Redon-
da, a partir de um investimento 
total de R$ 28,5 milhões, pro-
veniente do Programa “Mulher 
Viver Sem Violência”, do Mi-
nistério das Mulheres. A pre-
visão é que elas fiquem prontas 

em agosto de 2026.
As Casas da Mulher Brasi-

leira oferecem serviços especia-
lizados para mulheres vítimas 
dos mais diversos tipos de vio-
lência, 24 horas por dia e todos 
os dias da semana.

O serviço é padronizado 
em todas as unidades do país 
e inclui acolhimento psicosso-
cial, promoção de autonomia 
econômica, alojamento de pas-
sagem para mulheres em risco, 
serviços de saúde e central de 
transporte para deslocamento a 
outros serviços da rede especia-
lizada. No mesmo espaço, elas 
também podem contar com 
profissionais de outros órgãos 
que integram a rede, como as 
delegacias especializadas e a 
Defensoria Pública.

Além das casas da mulher 
brasileira, é possível pedir ajuda 
e denunciar casos de violência 
doméstica e contra a mulher 
na Central de Atendimento à 
Mulher – Ligue 180, um ser-
viço gratuito que funciona 24 
horas por dia, todos os dias da 
semana. O serviço é disponível 
também no WhatsApp: (61) 
9610-0180 e pelo e-mail cen-
tral180@mulheres.gov.br. 

Os feriados da Semana San-
ta e em homenagem a Tiraden-
tes e São Jorge serão de bons 
números de ocupação na rede 
hoteleira do Estado do Rio de 
Janeiro. Na capital, a média 
de ocupação hoteleira está em 
86,12% e no interior do estado, 
o número está em 87,83%, de 
acordo com pesquisas divulga-
das nesta quarta-feira, dia 16.

Na capital, o período ana-
lisado pelo HotéisRIO é o do 
feriado composto por Semana 
Santa e Tiradentes (de 18 a 21 
de abril). As regiões de maior 
destaque são Copacabana/
Leme (91,77%), Flamengo/
Botafogo (89,08%), Barra da 
Tijuca / Recreio/São Conra-

do (86,34%), Ipanema/Leblon 
(82,10%) e Centro (75,72%).

No interior, a pesquisa da 
ABIH-RJ inclui Semana Santa, 
Tiradentes e São Jorge (de 18 
a 23 de abril). Os municípios 
que apresentam as melhores ta-
xas de ocupação são Arraial do 
Cabo (97,10%), Miguel Perei-
ra (95,10%), Paraty (93,10%), 
Angra dos Reis (92,80%), Cabo 
Frio (92,70%), Barra do Piraí/
Ipiabas (86,80%), Petrópolis 
(86,60%), Armação dos Búzios 
e Teresópolis (85,70%), Nova 
Friburgo (85,60), Vassouras 
(84,70%), Valença/ Conserva-
tória (84,30%), Rio das Ostras 
(83,60%), Itatiaia/ Penedo 
(82,20%) e Macaé (81,50%).

Rogério Santana

Ministra assina o repasse de custos com Heloísa e Analine  

Cultura abre
convocação para 
a Bienal do Livro

No ano em que a cidade do 
Rio de Janeiro é consagrada 
como Capital Mundial do Li-
vro, a Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
não poderia ficar de fora do 
maior festival literário do país: 
a Bienal do Livro. A pasta lan-
çou uma convocatória para se-
lecionar agentes culturais que 
irão compor a programação da 
“Casa da Leitura e do Conheci-
mento”, estande oficial que fará 
parte do evento.

A ação integra a campanha 
“Do Rio ao RJ”, promovida 
pela secretaria, por meio da 
Superintendência de Leitura e 
Conhecimento. As inscrições 
estão abertas até o dia 30 des-
te mês e devem ser realizadas 
através de formulário online, 
no site da secretaria. O resul-
tado será divulgado no dia 16 
de maio.

“Pensar a literatura como 
um grande motivador de arte 

e impulsionador de outras ex-
pressões artísticas, também faz 
parte do legado deste ano tão 
importante. Queremos preen-
cher o nosso estande com ma-
nifestações culturais de todas 
as regiões do estado. Se você 
tem uma ideia, um projeto, 
uma ação ou lançamento, que-
remos conhecer a sua propos-
ta!”, afirma o superintendente 
de Leitura e Conhecimento, 
Gabriel Salabert.

Os interessados devem pro-
por atividades nas seguintes 
temáticas: lançamento de livro, 
vendas de livros, contação de 
histórias, palestras ou outras 
ações ligadas à leitura e litera-
tura. Os selecionados vão fazer 
parte do estande em diferentes 
turnos, intercalando entre ma-
nhã, tarde e noite. Todos os 
fazedores de cultura receberão 
um “template” para divulgação 
em suas redes e um certificado 
de participação.

intensificará o policiamento 
nas rodovias estaduais e vias ex-
pressas de hoje até  24 de abril. 
Aproximadamente 2000 poli-
ciais militares e 450 viaturas se-
rão empenhadas  na operação, 
com foco nas principais vias da 
cidade do Rio de Janeiro e nas 
rodovias estaduais.

“Estamos colocando em 
prática uma das maiores ope-
rações de segurança viária do 
ano para garantir que a po-
pulação fluminense e os vi-
sitantes possam aproveitar o 
feriado da Semana Santa com 
tranquilidade. São cerca de 
2.000 policiais militares e 450 
viaturas mobilizados em pon-
tos estratégicos das princi-
pais rodovias estaduais e vias 
expressas do nosso estado. 
Nosso foco é prevenir crimes, 
evitar acidentes e oferecer um 
deslocamento mais seguro 
para quem vai viajar. Reforça-
mos a presença policial não só 
nas estradas, mas também em 
locais de grande circulação, 
como a Rodoviária do Rio, 
com o apoio da tecnologia de 
monitoramento e reconheci-
mento facial”, declarou o go-
vernador Cláudio Castro.

Serão montados 12 pontos 
de policiamento com o objeti-
vo de garantir a segurança dos 
usuários que se deslocarão para 
a Região dos Lagos durante 
todos os dias do feriado. Esses 
pontos permanecerão ativos até 
um dia após o término do feria-
do, visando assegurar um retor-
no tranquilo e seguro.

O Batalhão de Policiamen-
to em Vias Expressas atuará 
com 216 policiais militares, 45 
viaturas e 18 motocicletas, re-
forçando a segurança nas prin-
cipais vias expressas da capital e 
contribuindo para a fluidez do 
trânsito durante o período de 
grande movimentação.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Confronto entre o Bope e 
criminosos deixa três mortos

Mais de 300 mil devem 
chegar ao Rio durante feriado

Deputado federal é atacado a tiros

Maioria cadeirante não tem acesso

Muzema volta a encarar tiroteio

Com o objetivo de conter 
a guerra territorial entre 
facções rivais do tráfico, a 
operação deflagrada por 
equipes do Bope (Bata-
lhão de Operações Poli-
ciais Especiais) na comu-
nidade ‘Faz Quem Quer’, 
em Rocha Miranda (Zona 
Norte), na manhã dessa 
quinta-feira (17), redun-
dou em violento confron-
to entre traficantes e po-

liciais militares, além de 
três suspeitos mortos. A 
ação resultou na apreen-
são de três fuzis, uma pis-
tola, um revólver e drogas.    

Dois deles, líderes 
do tráfico na região co-
nhecidos como ‘VT’ e 
‘Schrek’, são suspeitos 
da morte do PM Everton 
Brasil Pitombeira, em 
março deste ano, naque-
la comunidade.

Quase cinco maracanãs 
lotados. A estimativa é da 
Rodoviária Novo Rio, que 
espera receber, pelo me-
nos, 300 mil passageiros 
durante o feriadão, até a 
próxima quinta-feira (24), 
cujos maiores atrativos 
são as celebrações de 
Páscoa e São Jorge, além 
do Dia de Tiradentes. O fe-
riadão prolongado vai en-
globar a Páscoa, Tiraden-
tes (21) e São Jorge (23).

Na contramão, segun-
do a concessionária, res-
ponsável para gestão do 

terminal rodoviário, o pico 
de embarques ocorre-
ria nessa quinta-feira (17), 
com a partida de 28 mil 
pessoas do Rio, ao passo 
que o maior volume de 
desembarques deve acon-
tecer na segunda-feira (21), 
também com a saída de 
28 mil passageiros. A alta 
demanda demandou a 
inclusão de 322 ônibus 
extras. No total, 39 via-
ções devem disponibilizar 
10 mil ônibus no período, 
para cumprimento de 1.712 
viagens adicionais. 

Não fosse a blindagem de 
seu veículo, talvez o de-
putado federal Sargento 
Portugal (Podemos) não 
teria escapado do ataque 
de que foi vítima, nessa 
quinta-feira (17), na fave-
la dos Antares, em Santa 
Cruz (Zona Oeste). O par-
lamentar estava no local 
para participar de um 

projeto de cunho social 
na localidade.

Portugal  avistou dois 
homens armados de fuzis, 
ao entrar na comunidade, 
sendo perseguidos, em 
seguida, pelos criminosos. 
Uma testemunha disse 
que o deputado recebeu 
mais de 30 tiros - 11 atingi-
ram seu carro. 

Ao menos 88% da popu-
lação do Rio vive em áre-
as urbanas sem rampas 
para cadeirantes. É o que 
observa o Censo do IBGE, 
divulgado nesta quinta-
-feira (17). Isso quer dizer 
que nove a cada dez flu-
minenses não moram em 
pontos com esse acesso. 
Como resultante, o Rio é 

o 10º estado com a pior 
acessibilidade àqueles 
que dependem de cadei-
ra de rodas para se loco-
moverem.

Outros 80,8% se depa-
ram com obstáculos na 
calçada, e 97,5% se situam 
em áreas sem vias que 
disponham de sinalização 
apropriada para bicicletas.  

Poucas horas antes, na 
madrugada dessa quin-
ta-feira (17), outro con-
fronto intenso entre 
agentes do Batalhão de 
Polícia de Choque (BP-
Chq) e criminosos, na co-
munidade da Muzema, 
no Itanhangá (Zona Oes-
te), que terminou com 
dois homens presos (um 

foragido) e na apreensão 
de três fuzis, duas grana-
das e munições.  

De forma recorrente 
nos últimos meses, a Mu-
zema tem sido cenário de 
crescente disputa de ter-
ritório entre traficantes e 
milicianos. A ocorrência 
foi registrada na 16ª DP 
(Barra da Tijuca).  

Divulgação Bope

Tomaz Silva - Agência Brasil

Ação objetiva conter a disputa territorial entre facções

Páscoa e o dia de São Jorge são atrativos aos visitantes

POR MARCELLO SIGWALT

Prefeitura monta esquema 
operacional para o feriadão
Serviços essenciais, como saúde e segurança, serão mantidos

Por Marcello Sigwalt

Devido ao feriadão - em 
decorrência da confluência da 
Semana Santa com os feriados 
de Tiradentes e de São Jorge - 
a Prefeitura do Rio preparou 
um esquema operacional para 
atendimento da população 
nesse período prolongado (18 
a 23 de abril). 

Nsa terça-feira (22), have-
rá ponto facultativo nas uni-
dades municipais, mas essa 
determinação não vale para 
serviços essenciais, que não 
admitem paralisação, como 
saúde e segurança.  

No caso dos parques da ci-
dade, estes vão estar abertos 
com uma programação espe-
cial, começando na terça-feira 
(22), em que os brinquedos 
aquáticos de todos os parques 
vão estão estar fechados para 
manutenção.  

Em contrapartida, as uni-
dades 24 horas da rede muni-
cipal de saúde – UPAs, hos-
pitais, centros de emergência 
regional (CERs) e centros de 
atenção psicossocial (CAPS) 
tipo III –  funcionarão de for-
ma ininterrupta nos feriados 
da Sexta-feira da Paixão (18), 

Tiradentes (21) e São Jorge 
(23) e no ponto facultativo da 
terça-feira (22).

Já o Super Centro Carioca 
de Vacinação funcionará nor-
malmente em todo esse período 
(8h às 22h). O Super Centro 
Carioca de Vacinação unidade 
Campo Grande, localizado no 
Park Shopping Campo Gran-
de, funcionará de acordo com 

o horário do centro comercial.
O Super Centro Carioca de 

Saúde, em Benfica, terá funcio-
namento normal nos dias 19 
(sábado) e 22 (terça-feira) e não 
abrirá nos feriados – 18 (sexta-
-feira), 21 (segunda-feira) e 23 
(quarta-feira).

As unidades de Atenção 
Primária – centros municipais 
de saúde, clínicas da família, 

centros de atenção psicossocial, 
policlínicas e centros munici-
pais de reabilitação – não abri-
rão nos feriados (18, 21 e 23) e 
no ponto facultativo do dia 22.  

Operação da CET-RIo terá 
agentes, apoiadores e guardas Mu-
nicipais, para manter a fluidez, 
coibir o estacionamento irregular, 
executar os bloqueios e ordenar os 
cruzamentos.

Alexandre Macieira - Riotur

Esquema montado pela Prefeitura inclui ponto facultativo em unidades de saúde

Seop derruba um ferro-velho   
Construção do tráfico na Tijuca é demolida por agentes municipais

A Secretaria de Ordem 
Pública e a Subprefeitura da 
Grande Tijuca realizaram nessa 
quinta-feira (17), uma opera-
ção de fiscalização e posterior 
demolição de um ferro-velho 
Rua Oscar Pimentel, na subida 
do Morro da Chacrinha, na Ti-
juca, área que sofre influência 
do crime organizado. O fer-
ro-velho ocupava uma área de 
150m2 e foi erguido em área 
pública, onde era uma praça 
pública, sem nenhuma autori-
zação da Prefeitura do Rio.

Durante a operação foram 
apreendidos: nove máquinas de 
caça-níquel, um fliperama, duas 
balanças de precisão, 21 celula-
res e 62 facas e perfurocortan-
tes, entre eles um machado.

– Essa é mais uma operação 
da Prefeitura, através da Secre-
taria de Ordem Pública, para 
fiscalizar ferros-velhos e assim 
combater a receptação de ma-
teriais furtados, especialmente 
fios, cobres. Esse ferro velho 
funciona já no acesso ao Mor-
ro da Chacrinha, uma área que 
infelizmente sofre influência 
do crime organizado armado. 

É importante destacar que esse 
mesmo ferro-velho recebeu vá-
rias fiscalizações da Secretaria 
de Ordem Pública e justamen-
te por conta disso migrou para 
essa região cujo acesso depende 
de apoio policial. Nós, inclu-
sive, demolimos as estruturas 
desse ferro-velho para que as-
sim a gente consiga inibir de 
uma vez por todas essa ativi-
dade ilegal. Seguiremos reali-

zando fazendo esse trabalho de 
fiscalização, especialmente nes-
sa região da Grande Tijuca que 
concentra um grande número 
de ferros-velhos irregulares – 
destaca o secretário de Ordem 
Pública, Brenno Carnevale.

A inteligência da Seop indica 
que, anteriormente, esse ferro-
-velho funcionava na Rua Félix 
da Cunha, a cerca de 300 metros 
de onde opera agora. A mudança 

de local se deve a algumas opera-
ções de fiscalizações anteriores 
da Seop e por estarem atualmen-
te mais próximos da entrada da 
comunidade da Chacrinha.

De acordo com o subpre-
feito da Grande Tijuca, Higor 
Gomes “um dos maiores pro-
blemas reclamados pelos mora-
dores da Grande Tijuca é o fur-
to de cabos e demais materiais 
de metal”.

Fabio Costa - Seop

Agentes da Seop derrubam mais uma construção ilegal usada pelo crime organizado

Comunidade Mandela 1 
recebe ação conjunta

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Subprefeitura dos 
Grandes Complexos, promo-
veu nesta quarta-feira (16) uma 
grande ação conjunta na comu-
nidade Mandela 1, no Comple-
xo de Manguinhos, Zona Nor-
te da cidade. 

A iniciativa reuniu diferen-
tes órgãos e secretarias para ofe-
recer serviços como vacinação, 
encaminhamento de matrícu-
las escolares, orientações sobre 
prevenção de riscos domésti-
cos, além de ações de conserva-
ção urbana.

“Esse trabalho faz a diferen-
ça na vida das pessoas. Estamos 
levando melhorias a territórios 
mais vulneráveis para facilitar 
o acesso a serviços e oferecer 
oportunidades iguais”, afir-
mou a subprefeita dos Grandes 

Complexos, Marlí Peçanha.
A força-tarefa também in-

clui ações já concluídas ou em 
andamento, como operação 
tapa-buraco, reparos e pintura 
de quebra-molas, reforço da 
sinalização viária, instalação de 
postes, troca de lâmpadas, poda 
de árvores, manutenção de pra-
ça e quadra esportiva, além de 
vistoria para desassoreamento 
de rios e canais. 

Os serviços contam com 
atuação da Secretaria de Con-
servação, Rioluz, Comlurb, CE-
T-Rio e Fundação Rio-Águas.

A Secretaria Municipal de 
Saúde ofereceu vacinas contra 
influenza, sarampo, caxum-
ba e rubéola, sem contar com 
orientações sobre saúde bucal 
e infecções sexualmente trans-
missíveis, (iST’s).  

SMS amplia faixa de 
vacinação de influenza

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) do Rio amplia 
o público-alvo da vacinação 
contra a influenza para toda a 
população a partir dos seis me-
ses de idade. A medida come-
çou a valer, nessa quarta-feira 
(16), e visa proteger mais pes-
soas contra a doença. 

Em 2025, 400 mil usuários 
já se imunizaram contra a gripe 
e a meta é proteger cerca de 3 
milhões de cariocas.

Para se imunizar, é preci-
so comparecer a uma unidade 
de saúde com documento de 
identidade e, se disponível, a 
caderneta de vacinação. A dose 
é anual: quem se vacinou no 
ano passado precisa tomar uma 
nova dose este ano. 

Para quem já tomou o imu-
nizante, o esquema vacinal é de 

dose única. Só este ano, o Rio 
teve 7 óbitos e 85 internações 
para a doença.

Vale ressaltar que a vacina 
contra gripe é segura e contém as 
cepas atualizadas para imuniza-
ção em 2025. As únicas exceções 
para precaução são pessoas com 
histórico de alergia grave em dose 
anterior do imunizante. Não há 
indicação para crianças menores 
de seis meses de idade. Em caso 
de dúvidas, os serviços munici-
pais de saúde poderão avaliar e 
dar as devidas orientações.

A vacinação está disponível 
nas 240 salas de vacinação em 
unidades de saúde e no Super 
Centro Carioca de Vacinação, 
em Botafogo (de domingo a do-
mingo, das 8h às 22h) e Cam-
po Grande, localizado no Park 
Shopping Campo Grande.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Cemitério clandestino do 
tráfico na Caixa D’água
Prefeitura de Belford Roxo trabalhou com as Polícias Militar e Civil 

Diversos corpos e ossadas 
foram localizados em um ce-
mitério clandestino do tráfico 
de drogas, no Morro da Caixa 
D Água, em Vila Pauline, na úl-
tima quarta-feira (16), em Bel-
ford Roxo, em operação con-
junta da Prefeitura de Belford 
Roxo, policiais militares do 39º 
BPM, policiais civis da Dele-
gacia de Homicídios da Baixa-
da Fluminense (DHBF) e do 
Corpo de Bombeiros com cães 
farejadores. O prefeito Márcio 
Canella acompanhou a opera-
ção, ao lado dos secretários mu-
nicipais de Segurança Pública, 
Transportes e Ordem Urbana, 
Aruak Oliveira, Luiz Leonardo 
Brito e Cristiano Gaspar.

O operação partiu de de-
núncias recebidas pelo canal 
de comunicação da Prefeitura 
de Belford Roxo (Linha Di-
reta com Canella) que através 
das secretarias de Segurança 
Pública, Transportes e Ordem 
Urbana, acionaram os órgãos 
de Segurança Pública para o 
trabalho de localização e remo-
ção dos corpos em área alta e 
descampada da Caixa D’água.

‘Tribunal do crime’
- Desde o início da minha 

gestão eu tenho trabalhado ao 
lado das forças de Segurança 
Pública do Estado. Olha que 
covardia. Recebi uma denún-
cia de que havia um cemité-
rio clandestino no Morro da 
Caixa d’Água, e que todos 
os mortos seriam do ‘tribu-
nal do crime’, chefiado pelo 
bandido Popeye que comete 

várias atrocidades aqui. Man-
dei imediatamente para as mi-
nhas secretarias, que aciona-
ram Polícia Civil, Bombeiros 
e PMs - frisou Canella.  

- Quando eles chegaram no 
local, encontraram uma cena de 
terror! Várias ossadas humanas 
vítimas de Popeye e seu bando. 
Tenho certeza que já já ele será 
preso e pagará por todos os seus 
crimes. Esse traficante precisa 
ser capturado e tirado de cir-
culação o mais rápido possível 
- disse o prefeito Márcio Ca-
nella, que reforçou outras ações 
que o município vem realizan-
do na área da Segurança Pú-
blica, como o Barricadas Zero, 
que trabalha ao lado do 39º Ba-
talhão de Polícia Militar, garan-
tindo o direito constitucional 
de ir e vir dos belforroxenses.

Enterrados no morro
Segundo informações da Polí-

cia Civil, o local seria usado como 
tribunal do tráfico de drogas da 
região, que é comandado pelo 
traficante e líder local do Coman-
do Vermelho (CV), Popeye. A 
suspeita é que rivais da facção cri-
minosa tenham sido executados e 
enterrados no morro.

Durante toda a manhã, po-
liciais civis, militares e bombei-
ros utilizaram retroescavadeira 
para cavar o local e localizar os 
corpos e ossadas. Cães fareja-
dores do Corpo de Bombeiros 
também ajudam nas buscas. 
Até o início da tarde, oito cor-
pos haviam sido localizados no 
Morro da Caixa D´Água. A 
operação continuou no final da 
tarde, com a expectativa de se-
rem encontrados mais corpos.

Crime organizado
- Recebemos essa denúncia 

pelo – Linha Direta com Canel-
la – que tem sido um canal de 
comunicação muito importan-
te utilizado pela população. Na 
sequência, acionamos os órgão 
de Segurança Pública, que são 
parceiros importantes nesse tra-
balho em Belford Roxo contra 
o crime organizado, tráfico de 
drogas e a milícia - afirmou o se-
cretário municipal de Segurança 
Pública, Aruak Oliveira. 

Todo o material foi encami-
nhado para análise e identifica-
ção das vítimas pela Delegacia 
de Homicídios da Baixada Flu-
minense (DHBF).

O whatsapp do “Linha Di-
reta com Canela” é (21) 99022-
4444 para recebimento de de-
núncias de moradores.

Jeovani Campos/PMBR

Bombeiros e policiais civis trabalharam no resgate e identificação dos corpos encontrados

Codin orienta sobre a concessão de 

incentivos fiscais em Nova Iguaçu
A Companhia de Desenvol-

vimento Industrial do Estado do 
Rio de Janeiro (Codin) partici-
pou esta semana do ContinRio, 
que reuniu contabilistas de todas 
as reuniões do estado, em Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminense. 
Durante o evento, promovi-
do pelo Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio de Janeiro 
(CRC-RJ), a Codin apresentou, 
em seu estande, os serviços que 
disponibiliza e esclareceu dúvidas 
sobre a concessão de incentivos 
fiscais em território fluminense, 
processo que é a principal porta 
de entrada de novos investimen-
tos no Estado do Rio de Janeiro.

Nos dois dias de ContinRio, 
realizado no Hotel Mercure, 
os participantes contaram com 
um atendimento personalizado 

da Codin para dirimir dúvidas. 
A Companhia tem como foco 
principal o apoio a  empresas in-
teressadas em pleitear incentivos 

fiscais no estado para executar 
seus investimentos, ação conecta-
da à atividade exercida pelos con-
tabilistas nas instituições onde 
trabalham.

– Essa aproximação entre a 
Codin e os contabilistas é muito 
positiva e produtiva. É uma via de 
mão dupla, que resultará em mais 
empresas interessadas em investir 
no estado – destacou o presiden-
te da Codin, Fábio Picanço.

Foi a quarta participação 
da Codin no ContinRio. Além 
de Nova Iguaçu, a instituição 
estadual esteve nas edições de 
Teresópolis, Miguel Pereira e 
Petrópolis.

O avanço de Duque de Caxias nos 
primeiros 100 dias de gestão

O prefeito de Duque de 
Caxias, Netinho Reis, juntamen-
te com seu secretariado, apresen-
tou na noite da última terça-feira 
(15), as realizações dos 100 pri-
meiros dias de governo. 

O objetivo do encontro foi 
alinhar as ações, identificar no-
vos desafios e propor soluções 
para o desenvolvimento do 
município sempre com foco na 
melhoria da qualidade de vida, 
do bem estar e da segurança dos 
caxienses. O evento foi realiza-
do no Teatro Raul Cortez.

As secretarias apresentaram 
as ações desenvolvidas no pri-
meiro trimestre do ano e fala-
ram sobre projetos futuros. 

Houve progressos em todas 
as áreas de atuação do municí-
pio, mas os setores que mais se 
destacaram foram: Obras, Saú-
de, Educação e Segurança Pú-
blica. Foram inauguradas novas 
escolas e creches; novo hospital, 
unidades e setores hospitalares, 

além de entregas de aparelhos 
auditivos e mutirão de catara-
ta; lançados programas de or-
denamento e limpeza urbana; 
torres de monitoramento com 

câmeras de reconhecimento 
facial, além de entrega de novas 
viaturas para Guarda municipal 
e abertura de concurso para no-
vos agentes.

O prefeito Netinho Reis fa-
lou sobre os desafios do gover-
no, metas e realizações. 

“Já fizemos muito em pou-
co tempo. As mudanças são 
visíveis em toda a cidade. To-
das as áreas do município estão 
recebendo atenção especial do 
nosso governo. Pavimentamos 
ruas, construímos praças e uni-
dades escolares, inauguramos 
hospital, investimos na área de 
segurança, criamos projetos 
esportivos, feira de empreen-
dedorismo, calendário de paga-
mento do nosso funcionalismo 
e vem muito mais. Estamos 
investindo pesado na base que 
sustentará a cidade. Mais que 
pavimentando ruas, estamos 
pavimentando as estradas que 
construirão uma cidade com 
mais infraestrutura, bem estar e 
segurança. Estamos construin-
do um presente com vistas a 
Duque de Caxias do futuro”, 
ressaltou o prefeito.

PMDC

Prefeito de Duque de Caxias, Netinho Reis compareceu ao evento

CORREIO DA BAIXADA

Jogos Estudantis reúne 
alunos e famílias de Mesquita

Mulheres da Saúde de Magé 
são homenageadas na Alerj

Reconhecimento às mulheres

Chance de representar as escolas

Comitiva de 34 estudantes

Na manhã do último sá-

bado, dia 12 de abril, a Vila 

Olímpica de Mesquita, no 

Cosmorama, recebeu es-

tudantes das 26 escolas 

inscritas na edição 2025 

dos Jogos Estudantis de 

Mesquita. Neste primeiro 

dia de competição, alunos 

e alunas participaram das 

disputas de xadrez e jiu-

-jítsu, nas categorias sub-

10, sub-12 e sub-14.

Ao todo, 185 alunos de es-

colas públicas e privadas 

da cidade compareceram 

à competição, que se de-

senvolverá aos sábados, 

no decorrer das próximas 

semanas.  O próximo será 

dia 26 de abril, quando 

será disputada a modali-

dade queimado. Futsal e 

atletismo também com-

põem o quadro de moda-

lidades do torneio.

A Assembleia Legislativa 

do Estado do Rio de Ja-

neiro (Alerj) realizou uma 

sessão solene em home-

nagem às mulheres que 

se destacam na área da 

saúde em Magé. A ce-

rimônia, proposta pelo 

deputado estadual Vini-

cius Cozzolino, celebrou 

a dedicação e o trabalho 

transformador de profis-

sionais que atuam no for-

talecimento do sistema 

público de saúde do mu-

nicípio. Durante o evento, 

a vice-prefeita de Magé, 

Jamille Cozzolino Harb, 

recebeu o Diploma Ulys-

ses Guimarães, enquanto 

a secretária municipal de 

Saúde, Dra. Larissa Storte 

foi agraciada com o Prê-

mio Anna Nery, uma das 

principais honrarias con-

cedidas pela Alerj a per-

sonalidades que contri-

buem com a valorização 

da saúde no estado. Ou-

tras 24 mulheres recebe-

ram moções de aplausos 

e congratulações por sua 

atuação exemplar na saú-

de do município.

Ao todo, 27 mulheres da 

Saúde mageense foram 

homenageadas, entre 

médicas, enfermeiras, 

gestoras, técnicas e lide-

ranças comunitárias. Elas 

simbolizam o compro-

misso diário com o cuida-

do, a empatia e a huma-

nização do atendimento 

à população.

“Esse reconhecimento é 

muito mais do que um di-

ploma. É o reflexo de uma 
caminhada feita com de-

dicação, propósito e com-

promisso. Ver essa traje-

tória valorizada é algo que 

me motiva ainda mais a 

seguir firme”, agradeceu 
a vice-prefeita de Magé, 

Jamille Cozzolino.

Os Jogos Estudantis 

abrem espaço para que 

estudantes tanto das 

instituições municipais 

quanto das instituições 

privadas possam repre-

sentar o nome de suas 

escolas. Os primos Djeny-

fer Mioli e Eron Alexandre, 

por exemplo, são mora-

dores de Santa Terezinha 

e estudam no Centro 

Educacional Araújo Jor-

ge. Ambos competiram 

na categoria sub-14 do 

jiu-jítsu. O encerramento 

dos Jogos Estudantis está 

previsto para o dia 31 de 

maio, com cerimônia de 

premiação para as escolas 

com melhor desempe-

nho em cada modalidade.

As inscrições para os Jogos 

Estudantis de Mesquita 

foram realizadas entre os 

dias 3 e 10 de abril, por re-

presentantes das unida-

des escolares. Foi o caso de 

Renata Levy e Alexandre 

Pascoal, diretora e inspetor 

da Escola Municipal Irena 

Sendler, na Coreia. Juntos, 

eles acompanharam uma 

comitiva de 34 estudantes 

da unidade. Para eles, essa 

participação é uma forma 

de reforçar valores funda-

mentais para o desenvol-

vimento dos estudantes, 

como cooperação, respei-

to e disciplina — princípios 

já incentivados nas aulas 

de jiu-jítsu e xadrez ofere-

cidas pela própria escola. 

Divulgação

Divulgação/ Codin

Divulgação/ Magé

Jogos teve disputas de alunos de xadrez e jiu-jítsu

Estande do Codin no ContinRio esclareceu dúvidas do povo

Foram 27 mulheres que receberam a honraria na Alerj

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura de Petrópolis, 
através da Secretaria Munici-
pal de Saúde, iniciou na última 
segunda-feira (14) as obras de 
construção e adequação para 
implantar uma nova Unida-
de Básica de Saúde (UBS) do 
bairro Alto da Serra. A obra, 
orçada em R$ 3.120.000,00, 
está sendo realizada com recur-
so federal, através do Novo Pac 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento).

“Com este recurso que re-
cebemos do governo federal 
vamos ampliar o atendimento 
de saúde da população do Alto 
da Serra. Nosso objetivo é mu-
dar a realidade dessa região que 
foi tão castigada com as chuvas 
de 2022” comentou o prefeito 
Hingo Hammes.

A nova Unidade Básica de 
Saúde terá um modelo amplia-
do, como uma policlínica, e 
será composta por três equipes 

de Estratégia de Saúde da Fa-
mília. Além do atendimento 
médico, a unidade vai oferecer 
atendimentos de fisioterapia, 
psicologia e nutrição.

“A nova UBS vai formar, 
junto com o Pronto Socorro 
Leônidas Sampaio, um grande 
complexo de saúde pública para 
atender a população do Alto da 
Serra e localidades próximas”, 
explica o Secretário de Saúde, 
Luís Cruzick.

A UBS será instalada no 
local onde funcionava a Es-
cola Municipal Vereador José 
Fernandes da Silva, desativada 
depois das chuvas de 2022. O 
local passou por obras de con-
tenção para dar segurança ao 
prédio. A obra de instalação 
e adequação do imóvel inclui 
estruturação completa das sa-
las, com pisos e pintura novos, 
além da renovação das redes de 
elétrica e hidráulica.

Prefeitura de Petrópolis inicia obras da nova UBS do alto da Serra

O Circuito de Lazer irá fun-
cionar durante o feriado em Pe-
trópolis. Nos próximos dias 18, 
20, 21, 22 e 23 de abril (sexta, do-
mingo, segunda, terça e quarta), 
o Circuito de Lazer irá funcionar 
das 7h às 14h. Durante o feriado, 
funcionará apenas o trecho da 
Avenida Barão do Rio Branco.

Rua Alfredo Pachá e 
Padre Siqueira 

As Ruas Alfredo Pachá e Pa-
dre Siqueira também sofrerão al-
terações. A partir das 8h do dia 18 
de abril a Rua Alfredo Pachá será 
fechada e a Padre Siqueira inverti-
da, até às 8h do dia 21 de abril.

As atividades religiosas volta-
das para a Semana Santa e o even-
to de comemoração da Páscoa, no 
Palácio de Cristal, estão entre as 
ações que vão impactar no trânsito 
a partir de hoje. Procissões vão cau-
sar interdições temporárias de ruas 
no centro e nos distritos. às 15h 
(até às 16h) tem às 15h (até às 16h) 
tem Procissão do Senhor Morto 
partindo da Igreja São Thomás de 
Aquino, na rua Fernandes Vieira, 
seguindo para as ruas Vidal de Ne-

greiros, Felipe Camarão, Hermo-
gênio Silva e Henrique Dias. No 
mesmo horário, no São Sebastião, 
tem Encenação da Paixão de Cris-
to na praça, que fica no entorno da 
igreja São Sebastião. 

Às 16h, tem procissão do Se-
nhor Morto, na igreja Santa Rita 
de Cássia, no Castrioto. Ela segue 
pela rua Cel. Duarte da Silveira 
até o 17. Depois pela Rua Bingen, 
Expedicionários e Manoel Torres, 

até a igreja do Imaculado. A dura-
ção prevista é de duas horas. Tam-
bém às 16h, tem a procissão do se-
nhor morto partindo da Catedral 
São Pedro de Alcântara,  no cen-
tro. Ela segue pela av. Ipiranga e 
pelas ruas Tiradentes, Imperatriz, 
Imperador, Nelson de Sá Earp 
e praça da Liberdade, seguindo 
de volta para a Catedral pela av. 
Koeller. Em Cascatinha, a procis-
são do Senhor Morto começa às 

17h. Parte da igreja Matriz é segue 
pela Bernardo Proença até UPA. 
Retornando pelo mesmo cami-
nho novamente até a igreja. 

Em Correas, a procissão é às 
17h30 no Santuário Nossa Senhora 
do Amor Divino. Ela parte da Rua 
Vigário Corrêa em direção à praça e 
retorna para a igreja. Em Nogueira 
tem encenação da Paixão de Cris-
to na rua Braz Rossi, realizada pela 
igreja Adventista do Sétimo Dia.

CPtrans divulga interdições no 
trânsito para feriado da Semana Santa

google Maps

Interdição será realizada também nos distritos

UNITA aponta demandas 
de mobilidade e segurança
Associação destaca reivindicações que ainda precisam ser contempladas

De acordo com o movimen-
to Unita - Unidos por Itaipava, 
as recentes vistorias realizadas 
pela Prefeitura de Petrópolis e 
pelo Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (DNIT) na Estrada União e 
Indústria visando intervenções 
representam um avanço, mas 
estão longe de encerrar o deba-
te sobre os graves problemas de 
mobilidade em Itaipava. Para a 
Unita, o momento exige deci-
sões rápidas e um plano opera-
cional mais amplo, que consi-
dere as urgências já apontadas 
pela associação, como o risco 
iminente na Ponte do Arranha-
-Céu, estrutura colapsada, e a 
ausência de conexões eficientes 
entre duas rodovias paralelas 
— a BR-040 e a própria União 
e Indústria.

“A Unita, ao lado de outras 
entidades como a NovAmosan-
ta, tiveram um papel importan-
te de fazer com que os agentes 
públicos voltassem o olhar para 
a questão. A vistoria é um pas-
so positivo, um início para que 
haja obras concretas, com co-
meço imediato, e de um olhar 
mais abrangente para as reais 
demandas da região”, afirma 
Alexandre Plantz, presidente 
da Unita.

A Unita foi fundada por 
empresários tendo como prin-
cipal pauta a mobilidade do 
distrito e, desde então, vem 
chamando atenção para a ne-
cessidade urgente de inter-
venções estruturais. Além de 
um obras e medidas pontuais, 
neste ínterim surgiram neces-
sidade surgentes como a Ponte 
do Arranha Céu, colapsada, 
que precisa de solução urgen-
te. A questão é acompanhada 

pelo Ministério Público Fede-
ral e entidades como a Unita 
também reforçam o pedido de 
obras urgentes. “Esse é o ponto 
emergencial nas necessidades 
de mobilidade e segurança”, 
aponta Plantz.

Entre as intervenções 
anunciadas pela prefeitura e 
DNIT  estão a criação de uma 
nova alça de acesso ao terminal 
de Corrêas, o reordenamento 
do fluxo em Pedro do Rio e a 
readequação da rotatória em 
Bonsucesso, que dá acesso à BR-
040. Neste último ponto, está 
prevista a criação de uma tercei-
ra faixa para melhorar a fluidez 
dos veículos que seguem sentido 
Centro e Itaipava. Além desses 
locais, também foram realizados 
levantamentos em áreas como 
o acesso à Rua Carvalho Júnior 
(Corrêas), Nogueira e Posse, 
onde ainda serão feitos estudos 
topográficos para avaliar a viabi-
lidade de projetos.

A Unita  considera positi-
vas as primeiras intervenções, 
mas destaca que elas ainda não 
contemplam a totalidade das 
demandas que vêm sendo deba-
tidas com o poder público nos 
últimos meses. A associação já 
apresentou, por meio de seu 
grupo técnico de trabalho — 
formado por arquitetos e en-
genheiros voluntários — pro-
postas detalhadas que incluem 
melhorias na sinalização, estru-
tura de retornos, readequação 
de pontos de travessia, solução 
para os bolsões d’água em dias 
de chuva e ampliação da pre-
sença de agentes de trânsito nos 
horários de pico e em períodos 
de eventos.

“Recebemos com entusias-
mo a notícia da vistoria e da 
decisão por novas intervenções 
na União e Indústria. É um 
avanço que confirma a urgência 
que sempre apontamos. Agora, 
o que precisamos é de celerida-

de para que as obras saiam do 
papel. O tempo joga contra 
a mobilidade, a economia e, 
principalmente, a segurança da 
população”, afirma Alexandre 
Plantz, presidente da Unita.

A associação lembra que 
muitos dos problemas enfren-
tados diariamente na estrada 
— como alagamentos recor-
rentes, má sinalização, falta de 
estrutura nos acessos e traves-
sias perigosas — já foram alvo 
de reuniões, ofícios e estudos 
técnicos entregues aos órgãos 
competentes. “Temos mantido 
um diálogo propositivo com as 
autoridades, sempre apresen-
tando alternativas e dados con-
cretos. A mobilidade urbana 
não pode mais ser tratada com 
paliativos. Esperamos que a vis-
toria se converta rapidamente 
em obras. E estaremos acompa-
nhando de perto esse processo”, 
ressalta Fabrício Santos, secre-
tário da Unita.

Divulgação

Movimento vem chamando atenção para a necessidade urgente de intervenções estruturais

PETROPOLITANAS

Pedro Alcântara é o novo 
secretário de Meio Ambiente

Vícios construtivos no 
conjunto da Posse 

Outras demandas

Coleta seletiva

Operação especial de coleta no feriado

A prefeitura de Petrópolis 
publicou no Diário Oficial 
de quarta-feira (16), a no-
meação do novo secretá-
rio de Meio Ambiente. A 
pasta passa a ser adminis-
trada por Pedro Alcântara 
em substituição ao vice-
-prefeito, Albano Batista, 
Baninho, que solicitou 
a saída após apresentar 
problemas de saúde. Ser-
vidor de carreira da Pre-

feitura, Pedro é formado 
em engenharia civil e 
possui pós-graduação em 
meio ambiente, além de 
já ter atuado em diver-
sos cargos no município, 
como de diretor técnico 
e operacional da defesa 
civil e diretor de regulari-
zação fundiária. Baninho 
solicitou a saída do cargo 
de secretário, mas segue 
como vice-prefeito.

Nessa quinta-feira (17), 
a representante do Mo-
vimento Aluguel Social 
e Moradia de Petrópo-
lis, Cláudia Renata, se 
reunião com o prefei-
to de Petrópolis, Hingo 
Hammes, para abordar 
os vícios construtivos 
no Conjunto Habitacio-
nal da Posse, construído 
para abrigar as famílias 
atingidas pelas tragé-
dias de 2011. Segundo 
a representante, o local 

apresenta problemas 
de elétrica e no telha-
do. Um dos pedidos, é a 
busca para que o Gover-
no do Estado auxilie nas 
intervenções com o ob-
jetivo de finalizar o con-
junto. Segundo Cláudia 
Renata, existe projetos e 
a expectativa de emen-
das impositivas do Se-
nador Carlos Portinho, 
para que o local tenha 
os problemas solucio-
nados. 

Além do conjunto da Pos-
se, foram abordados ou-
tros temas relacionados 
a habitação. Entre elas, 
a creche ao lado do Con-
junto do Vicenzo Rivetti, 
que devem ser iniciadas 
no próximo mês e com 
expectativa de serem en-
tregues até o fim de 2025. 
As obras já deveriam ter 

sido retomadas, porém, a 
empresa responsável pela 
obra no local, paralisou o 
serviço em 2024, devido a 
inadimplência na antiga 
gestão. Durante a con-
versa, também foi citado 
a construção do conjun-
to na Mosela, anunciado 
este ano pelo prefeito. A 
reunião foi positiva.

Na terça-feira, os ca-
minhões atenderão às 
localidades do Mosela, 
Batillard, Pedras Bran-
cas, Moinho Preto, Quis-
samã, Itamarati, Centro 
Histórico e pontos com 
coletas eventuais. Não 
haverá coleta seletiva 
na sexta (18), na segun-
da (21) e na quarta-feira 

(23). Além das coletas, 
os serviços de varrição e 
limpeza urbana também 
seguirão em operação, 
com equipes atuando 
diariamente em pontos 
estratégicos da cidade. 
Para situações emergen-
ciais, a Comdep manterá 
equipes de plantão ao 
longo de todo o feriado.

Os serviços de coleta de 
resíduos domiciliares vão 
funcionar normalmente 
em Petrópolis durante o 
feriado prolongado, de 
sexta-feira (18) a quarta-
-feira (23). Já a coleta se-
letiva terá operação espe-
cial, com atendimento nos 
bairros no sábado (19) e na 
terça-feira (22). Varrição, 

limpeza urbana e equipes 
de plantão para emergên-
cias também serão manti-
das pela Comdep. No sá-
bado, a coleta seletiva será 
realizada nos bairros Du-
arte da Silveira, Quarteirão 
Ingelheim, Castrioto, Reti-
ro, Vale dos Esquilos, Chá-
cara das Rosas e Centro 
Histórico.

Ascom/PMP

Divulgação 

É engenheiro e Pós-graduado em Meio Ambiente

Movimento alega problemas elétricos no local

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Outras atividades

Festival de Churros

Com a proximidade da Pás-

coa, a Secretaria Municipal 

de Assistência Social e Di-

reitos Humanos, através 

das unidades dos Centros 

de Referência da Assistên-

cia Social (CRAS),  realiza-

ram festividades em ho-

menagem à data. Os Cras 

Alto, Barra, Barroso, Meu-

don e Prata comemoram 

junto aos seus usuários. No 

CRAS Barroso foi realizada 

uma oficina de ovinhos de 
Páscoa, com a participação 

especial das crianças re-

ferenciadas pela unidade. 

A atividade aconteceu na 

Padaria Escola do Barroso, 

equipamento da Secreta-

ria, que oferece oficinas de 
panificação todas as sextas. 

O CRAS Meudon realizou 

uma atividade especial 

com os alunos da aula de 

alongamento para idosos 

e das crianças participan-

tes das oficinas de arte-

sanato com confraterni-

zação e mesa temática 

de Páscoa. Os CRAS Alto, 

Barra e Prata também 

realizaram atividades in-

terativas com os usuários, 

através de confraterniza-

ções de café da manhã. 

Mais uma edição do Fes-

tival de Churros será pro-

movido em Teresópolis 

no feriado prolongado, na 

Praça Nilo Peçanha, a da 

Escola Municipal Ginda 

Bloch, no Alto. Começan-

do nesta sexta-feira (18) e 

seguindo até quarta-fei-

ra (23), o evento contará 

com shows, gastronomia 

de rua, cerveja artesanal, 

caça aos ovos, espaço 

kids, desfile infantil e fei-
ra de empreendedorismo 

feminino com o ‘Espaço 

Levanta Mulheres’, entre 

outras atrações.

Ascom/PMT

Foi realizada uma oficina de ovinhos de Páscoa no Barroso

Festividades de Páscoa nos 
CRAS de Teresópolis

CORREIO SERRANO

Páscoa

Saúde II

Inteligência integrada

Limpeza

Saúde I

RELATÓRIO
A Secretaria Muni-

cipal de Saúde de 

Nova Friburgo ini-

ciou a entrega dos 

relatórios às uni-

dades escolares 

da rede pública 

com informações 

sobre o estado das 

cadernetas vaci-

nais das crianças 

menores de 5 anos. A 

ação é fruto de uma força-tarefa realizada pela equipe 

de Imunização, em parceria com as salas de vacinação, 

com o objetivo de identificar alunos com esquemas va-

cinais incompletos.

A Prefeitura de Três Rios 

promoveu nesta semana 

ação especial de Páscoa 

para as crianças atendi-

das no CRAS Habitat. Os 

pequenos participaram 

de atividades recreativas, 

ganharam chocolates e 

ainda receberam a visita 

do Coelhinho da Páscoa

A ação vem de uma força-

-tarefa realizada em par-

ceria com as salas de va-

cinação. Com os dados, os 

responsáveis poderão ser 

orientados quanto à im-

portância de manter a va-

cinação em dia, garantindo 

a proteção contra doenças 

imunopreveníveis.

O Secretário de Segurança 

Pública e Trânsito de Cor-

deiro, Luiz Werling, esteve 

presente na 1ª Reunião de 

Integração promovida pela 

Secretaria de Estado de Se-

gurança Pública do Rio de 

Janeiro, realizada no auditó-

rio do Centro Integrado de 

Comando e Controle (CICC), 

na última quarta-feira (16), 

de abril de 2025. Durante o 

encontro, foram debatidos 

diversos temas, com desta-

que para a importância das 

operações e da inteligência 

integrada entre os municí-

pios e o Estado.

Entre os dias 7 e 11 de abril, 

foram realizados serviços 

de roçada, capina, limpe-

za de bueiros e sarjetas 

ao longo da Avenida Go-

vernador Roberto Silvei-

ra, bem como nos bairros 

Horto do Vino, Ouro Preto 

e em outras localidades do 

distrito de Nova Friburgo.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, através da Secre-

taria Municipal de Saúde, 

iniciou a entrega dos re-

latórios às unidades es-

colares da rede pública 

com informações sobre 

o estado das cadernetas 

vacinais das crianças me-

nores de cinco anos. 

Prefeitura  de Nova Friburgo 

Orientações da saúde

Sala do empreendedor de 

areal premiada pelo SeBrae

Na última sexta-feira (11), a 
Sala do Empreendedor de Areal 
recebeu o Selo Prata de Refe-
rência em Atendimento pelo 
SEBRAE, um símbolo de boas 
práticas e qualidade no apoio ao 
empreendedor. O objetivo do 
selo, que premia anualmente Sa-
las do Empreendedor de todo o 
país, é incentivar o aprimoramen-
to de resultados e a excelência no 
atendimento ao empreendedor.

A honraria considera uma sé-
rie de critérios rigorosos, incluin-
do a qualidade do atendimento, 
o uso estratégico das redes sociais, 
a divulgação de cursos e consul-
torias, as orientações às empresas 
para participação em compras 

públicas e a capacitação contí-
nua dos atendentes da Sala. O 
processo de avaliação é dividido 
em duas partes: metade da nota 
corresponde às ações e processos 
internos realizados pela Sala, e a 
outra metade é atribuída a avalia-
ções feitas por pessoas treinadas 
que simulam atendimentos e atri-
buem notas conforme os critérios 
estabelecidos em edital.

Além da certificação conce-
dida à equipe da Sala, as servido-
ras Rosana Leal, Miliane Souza, 
Adriane Vieira de Souza e Zilma 
Veloso Carneiro foram premiadas 
pelo destaque individual no aten-
dimento, reconhecidas por sua 
técnica e desempenho.

Nova Friburgo apresenta 
ótima ocupação hoteleira
Por conta do feriado prolongado, ocupação chega a 96%

Por redação

Segundo levantamento fei-
to pelo Nova Friburgo Conven-
tion e Visitors Bureau, a cidade 
tem 96% de ocupação hoteleira 
para o feriadão de 18 a 23 de 
abril. A pesquisa foi realizada 
na última semana junto a hotéis 
e pousadas da cidade. 

Os dados apresentados con-
sideraram reservas confirmadas 
até essas datas, mas a expecta-
tiva é de que ainda possa haver 
aumento de até 5% nos próxi-
mos dias, com a chegada de tu-
ristas de última hora.

Novo empreendimento
Além disso, o turismo em 

Nova Friburgo vai ganhar mais 
peso. Na última quarta (16), o 
prefeito Johnny Maycon, anun-
ciou a instalação do primeiro 
hotel de bandeira internacio-
nal da cidade, com mais de 140 
apartamentos, da rede Ibis Sty-
les. O investimento previsto é 
de mais de R$ 45 milhões.

O prefeito acompanhou a 
cerimônia de assinatura do con-
trato entre a empresa investido-
ra e a rede francesa proprietária 
da marca do hotel. O anúncio 
foi durante a WTM Latin 
America, em São Paulo, impor-
tante feira de negócios de turis-
mo. A inauguração está prevista 
para 2027 e o novo hotel será 
instalado no Espaço Arp.

Movimento nas 
rodovias federais

A Concessionária Rota 
116 estima que cerca de 170 
mil veículos circulem pela Ro-
dovia RJ-116 (Itaboraí - Nova 
Friburgo - Macuco) durante o 
período da Semana Santa, entre 
os dias 18 e 23 de abril. A ex-
pectativa é de aumento no flu-
xo, principalmente nos trechos 
de acesso a cidades turísticas da 
Região Serrana e Centro-Norte 
Fluminense.

A concessionária orienta 
os motoristas a programarem 
suas viagens com antecedên-

cia, evitando os horários de 
maior movimento, previstos a 
manhã dessa sexta-feira (19), 
bem como no retorno no do-
mingo (21) e na terça-feira 
(23). Durante todo o período, 
o Sistema de Apoio ao Usuário 

estará com equipes reforçadas, 
operando 24 horas por dia. Ha-
verá monitoramento constante 
da rodovia, com viaturas de ins-
peção, guinchos e ambulâncias 
posicionados em pontos estra-
tégicos para garantir agilidade 
no atendimento a qualquer 
ocorrência.

Já na BR-116, a expectativa 
é de que mais de 730 mil veí-
culos circulem pelos trechos, 
sendo 367 mil no sentido Serra 
(Rio de Janeiro x Teresópolis) 
e 368 mil no sentido Rodovia 
Presidente Dutra, até o próxi-
mo dia 23 de abril.

Redes Sociais/Reprodução

Expectativa é de aumento no número de turistas “de última hora” para o período

O Tiro de Guerra TG 01-
011 (Teresópolis/RJ) promo-
veu, nesta quinta-feira (17/04), 
um evento de formatura em co-
memoração ao Dia do Exército 
Brasileiro, celebrado em 19 de 
abril. A cerimônia contou com 
a presença de autoridades civis 
e militares, de representantes 
de entidades e de familiares 
dos formandos. O secretário de 
Trabalho, Emprego e Econo-
mia Solidária, Gilson Barbosa, 
representando o Prefeito Leo-
nardo Vasconcellos.

 O Subtenente Carlos Hen-
rique Dias Nunes, Chefe de 
Instrução do Tiro de Guerra 
01-011, ressaltou sobre a impor-
tância da data. “No sábado, 19, 
é Dia do Exército e hoje realiza-
mos a formatura em comemo-
ração a esta data tão importante 
para nós. Também destacamos a 
matrícula dos primeiros atirado-
res e a primeira formatura deles 
com a presença dos familiares. 
E a entrega do ‘nome de guerra’ 
para os formandos. Agradeço a 
presença de todas as autorida-
des, representantes de institui-
ções e às famílias dos forman-

dos”, frisou Nunes.
 Também participaram da so-

lenidade os vereadores Paulinho 
Nogueira e Cacau Repórter; o 
Tenente Reserva João de Deus 
Rocha Campos (Chefe do TG 
dos anos 1995 a 2001); Capitão 
Ordaldo Moreira da Silva (Chefe 
do TG nos anos 1980 e 1981, e de 
1986 a 1988); Elizabeth da Silva 
Barbosa, Presidente do Conse-

lho Comunitário de Segurança 
de Teresópolis; Hélio José Mon-
teiro Neves, Vice-Presidente do 
Conselho Comunitário de Segu-
rança; GCM Luciene Carreiro, 
Coordenadora do PROMAJ; e 
Thamara Moura, representando 
a OAB/Teresópolis.

 Instalado no bairro de São 
Pedro, o Tiro de Guerra de Te-
resópolis foi criado em 13 de 

julho de 1946, completando 
79 anos em 2025, com mais de 
8 mil reservistas formados. O 
Tiro de Guerra faz parte desta 
história, formando atiradores, 
estimulando valores do serviço 
militar, como civismo, patrio-
tismo, lealdade, hierarquia e 
disciplina, que permanecem 
gravados em suas mentes du-
rante a vida.

Tiro de Guerra comemora Dia do 
exército com formatura de atiradores

Divulgação

Solenidade contou com a presença de autoridades civis e militares

O período, que 
reúne os feriados, 
ajuda a aquecer 
o turismo local 
neste início de 

temporada

SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO
DE INTERESSE SOCIAL

AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO DE INTERESSE 
SOCIAL - SEHIS, torna público que fará realizar licitação, tendo 
como objeto: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SONDAGEM, NO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

MODALIDADE: Pregão Eletrônico via Sistema de Registros de 
Preços PE-SRP/SEHIS Nº 03/2025. 
TIPO: Menor Preço por Lote.
DATA DA ABERTURA: 13/05/2025.
PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 10h30.
HORA PARA OFERECIMENTO DE LANCES: 11h00. 
LOCAL: www.compras.rj.gov.br.  
PROCESSO Nº SEI-490001/000278/2023.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br e no site da SEHIS https://www.
rj.gov.br/habitacao/licitacoes_e_contratos alternativamente, poderá o 
Edital ser adquirido uma via em meio digital mediante a permuta de 
01 (um) PENDRIVE DE 64G no Campo de São Cristóvão nº 138, São 
Cristóvão/RJ - 5º andar no setor de licitações. Ressaltamos que para 
a retirada física do Edital, o licitante deverá trazer um pendrive de sua 
escolha, lacrado, para gravação do edital e anexos. 
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Educação de BM inicia greve 
por tempo indeterminado
Paralisação acontece após aprovação de nova reforma previdenciária

Por ana luiza Rossi

Após a polêmica mensagem 
do Executivo que estabelece 
reforma na previdência dos 
servidores públicos de Barra 
Mansa, aprovada em primeira 
discussão, o Sindicato Estadual 
dos Profissionais da Educação 
do Rio de Janeiro (Sepe-RJ) 
publicou uma nota deflagran-
do greve por tempo indetermi-
nado. Ao todo, 17 vereadores 
votaram a favor. Com uma au-
sência: do vereador Casé e um 
voto contra de Marcell Castro. 
A mensagem ainda precisa pas-
sar por segunda votação.

A paralisação começou 
na quarta-feira (16), mesmo 
dia em que a mensagem foi 
votada pela Câmara Munici-
pal. Segundo a nota do Sepe, 
a aprovação ocorreu sem diá-
logo com a categoria, e ainda 
aumentaria a carga horária 
da Educação sem o acréscimo 
salarial. Além disso, a nova 
Reforma da Previdência, in-
viabilizaria uma aposentadoria 
não só do setor, como de todo 

funcionalismo municipal.
“Foi realizado um ato na 

Câmara de Vereadores, com 
objetivo de pressionar o parla-
mento a barrar as mensagens 
que prejudicam a categoria”, 
afirma a nota. Na terça-fei-
ra (15), a categoria realizou 
meia paralisação e também 
protestou em frente a prefei-
tura contra o que chamaram 
ser um “pacote de maldades” 
do Poder Executivo.

Já o prefeito Luiz Furlani 
afirmou que a reforma é um 
ato de responsabilidade com o 
funcionalismo. “Essa reforma 
será idêntica ao que hoje já é 
feito pelo INSS. Essa reforma 
é feita com responsabilidade e 
transparência para garantir ao 
servidor, quando ele aposen-
tar, ter seu benefício creditado”, 
afirmou em vídeo publicado 
em suas redes sociais.

Sobre a reforma
A emenda à Lei Orgânica 

do Município reestruturar as 
regras de aposentadoria dos 
servidores vinculados ao Re-

gime Próprio de Previdência 
Social (RPPS). O objetivo da 
proposta, segundo o gover-
no municipal, que tem como 
base a Reforma da Previdência 
(Emenda Constitucional nº 
103 de 2019), é alinhar o sis-
tema previdenciário municipal 
aos critérios que já são estabele-
cidos em nível federal. 

Entre as modificações, es-
taria novos parâmetros para a 
concessão de aposentadorias e 
pensões, e a obrigatoriedade de 
revisão das alíquotas de contri-
buição previdenciária patronal.

Aliás, o deputado estadual 
Jari Oliveira afirmou, em suas 
redes sociais, que também foi 
procurado pelos professores 
para tratar sobre a mensagem. 
“Como membro da Comissão 
de Educação da Alerj, defendo 
a valorização dos profissionais 
que tanto contribuem para 
nossa sociedade”, disse.

Pais e alunos 
preocupados

Aliás, na mesma publica-
ção, pais de alunos demons-

traram apoio e preocupação 
com a paralisação da catego-
ria. “Entendemos e respei-
tamos a luta dos educadores 
por melhores condições, pois 
são os direitos deles que ga-
rantem uma educação de 
qualidade. No entanto, essa 
paralisação impacta profun-
damente os pais que depen-
dem das creches e escolas 
para poder trabalhar - mui-
tos estão tendo prejuízo no 
emprego por não terem com 
quem deixar seus filhos”, dis-
se um morador.

Uma mãe, que veio de São 
José dos Campos para morar 
na cidade, também falou so-
bre as paralisações. “Trata-se 
de reivindicações legítimas, 
e entendemos que estão exer-
cendo seus direitos. No en-
tanto, gostaria de solicitar 
uma atenção quanto a esse 
cenário, pois nossa filha ain-
da está em fase de adaptação 
e tem sido difícil para ela 
acordar cedo e permanecer 
na escola por apenas 2 ho-
ras”, afirmou.

Divulgação

Vereadores de Barra Mansa votaram e aprovaram mensagem enviada por Furlani; categoria aponta retrocesso em medidas

inscrições 
para danças 
da Festa do 
divino abertas

Marcada para acontecer 
entre 30 de maio e 8 de junho, 
a Festa do Divino de Angra 
dos Reis vai oferecer inscri-
ções para danças folclóricas 
nos dias 28, 29 e 30 de abril. 
O processo será efetuado na 
Casa Larangeiras, no Centro, 
das 9h às 16h, com vagas para 
as danças dos Marujos, Jardi-
neira, Lanceiros, Coquinhos e 
Velhos. Serão aceitos interessa-
dos de 12 a 35 anos.

Interessados devem portar 
documento de identificação – 
RG e CPF – e comprovante 
de residência no momento da 
inscrição. Menores de idade 
só podem efetuar a inscrição 
acompanhados pelos pais ou 
responsáveis. A programação 
religiosa da festa do Divino Es-
pírito Santo 2025 será divulga-
da em breve.

A Festa do Divino é um dos 
mais tradicionais eventos cul-
turais da cidade, com mais de 
300 anos. São dez dias de uma 
intensa programação religiosa 
e cultural, com o ponto alto 
durante a chegada do Menino 
Imperador, com apresentação 
de danças folclóricas e shows.

CORREIO DO VALE

Maricá conhece projetos
de Volta Redonda

Raone faz duras críticas à 
situação de rodoviária

Terminal irá para iniciativa privada

Sem lanchonete e banheiro precário

Quatis discute turismo

Furlani recebe estudantes

Os projetos voltados 
para a “Terceira Idade, 
desenvolvidos em Volta 
Redonda-RJ, está reper-
cutindo em todo o Esta-
do do Rio. O prefeito de 
Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto, recebeu, 
em seu gabinete, uma 
comitiva de Maricá que 
veio conhecer o trabalho 
feito com os idosos. En-
tre os projetos apresen-

tados pelo prefeito, que 
tem um carinho especial 
pelos idosos, estavam as 
atividades físicas feitas 
nos ginásios da cidade; o 
programa “Viva a Melhor 
Idade” - que inclui via-
gens anuais para quem é 
assíduo das atividades da 
prefeitura -, entre outros. 
A comitiva voltou para 
Maricá com a bagagem 
recheada de ideias.

O vereador Raone Fer-
reira criticou duramente 
o estado precário da Ro-
doviária de Volta Redon-
da, principalmente agora 
com o aumento do fluxo 
de passageiros com o fe-
riadão em todo o Estado 
do Rio. “É um absurdo o 
estado de total abandono 
em que se encontra a ro-

doviária da nossa cidade. 
É inadmissível que tanto 
a população quanto os 
turistas que passam por 
aqui sejam obrigados a 
lidar com um espaço tão 
degradado. Recebo dia-
riamente inúmeras recla-
mações sobre isso”, afir-
mou o vereador Raone, 
que esteve na rodoviária

A prefeitura de Volta Re-
donda deu início ao pro-
cesso de concessão da 
gestão e operação da Ro-
doviária Prefeito Francisco 
Torres para a iniciativa pri-
vada. A empresa vence-
dora da licitação terá um 

contrato de 20 anos e será 
responsável por moderni-
zar, operar e manter o ter-
minal. “Mas e até tudo isso 
ser resolvido, como fica?”, 
indagou o vereador, um 
dos poucos que faz oposi-
ção a Neto.

Se os passageiros preci-
sarem usar os banheiros 
ficarão em uma verdadei-
ra saia justa. A situação 
dos sanitários é crítica. E 
mais: a rodoviária, uma 
das mais antigas da re-
gião,  não tem ao menos 

uma lanchonete em fun-
cionamento: “As pessoas 
que passam por ali não 
têm acesso ao mínimo 
de serviço básico. Isso é 
vergonhoso”, completou 
o vereador, que promete 
ficar de olho no assunto. 

A Prefeitura de Quatis vai 
promover, no próximo 
dia 28 de abril, o 1º Fórum 
Municipal de Turismo. O 
evento acontece a partir 
das 14h30, na Estação Cul-
tural, no bairro São Bene-
dito. O encontro marcará 
a ativação do Conselho 
Municipal de Turismo de 
Quatis (COMTUR), com a 

eleição de membros para 
compor o conselho. O ob-
jetivo, segundo a Secreta-
ria Municipal de Cultura 
e Turismo (SMCT), é pro-
mover a integração entre 
o poder público e a co-
munidade no fomento do 
turismo local. O encontro 
será gratuito e aberto ao 
público.

O prefeito Furlani, de Bar-
ra Mansa, abriu as por-
tas de seu gabinete para 
um grupo de estudantes 
do Colégio Cema - Cen-
tro Educacional Marcella 
Araújo, que conheceu as 
funções do prefeito: “O 
prefeito já tinha falado 
para eu vir aqui, mas vim 
dessa vez, junto com o 

colégio. Foi muito legal. 
Ele é muito legal!”, disse 
o aluno Bernardo Dias 
Silva Amorim, de 13 anos. 
A coordenadora do Ensi-
no Fundamental - Anos 
Finais, Elizeth Freitas de 
Souza, agradeceu a aten-
ção do prefeito e desta-
cou a importância do en-
contro para os alunos.

Cris Oliveira/Secom

Divulgação

Neto mostra projetos para comitiva de Maricá

Raone questiona má conservação de rodoviária

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Encenações da Paixão de 
Cristo serão realizadas em BM

Quatis terá edição especial da 
Feira de Artesanatos

Shows na feira

Celebração especial

Objetivo do torneio

Torneio de Futebol de Rua de Quatis

Barra Mansa terá nesta 

sexta-feira (18) duas en-

cenações da Paixão de 

Cristo que já fazem parte 

do calendário religioso 

e cultural do município. 

Com apoio da Prefeitura, 

por meio da Fundação 

Cultura, os espetáculos 

serão realizados no distri-

to Rialto e no bairro Vista 

Alegre. Em Rialto, a apre-

sentação vai começar às 

16h, com trajeto entre a 

Praça Pichu e a Igreja do 

Divino Espírito Santo. Já 

na Vista Alegre, a concen-

tração será às 17h, no final 
do bairro (início da estra-

da para Quatis). A Paixão 

de Cristo conta como fo-

ram os últimos dias de 

Jesus na Terra, passando 

por seu julgamento, con-

denação à morte, crucifi-

cação e ressurreição.

A prefeitura de Quatis vai 

realizar uma edição da 

FeirArte especial Sábado 

de Aleluia, que acontece 

neste sábado (19), na Pra-

ça Dr. Teixeira Brandão, no 

centro da cidade. A novi-

dade da vez é que a tradi-

cional feira de artesanatos 

do município terá uma 

programação estendida 

com 9 horas de duração. 

O evento começa a partir 

das 9h e segue até às 18 

horas, levando muita mú-

sica e diversão. Ao longo 

da programação, a feira 

de artesanatos contará 

com barracas típicas de 

feirantes com vendas em 

gastronomia e artesanato 

e muitas outras atrações. 

Quem passar pelo local, 

além de garantir as com-

pras do fim de semana, 
ainda poderá curtir muita 

música na parte da ma-

nhã e da tarde com dois 

grandes shows repletos 

de música boa. A partir 

das 12 horas, o grupo ‘Los 

Amigos’ chega para dar 

início a feira. Mais tarde, às 

17 horas, o grupo ‘Empol-

ga Samba’ irá comandar o 

encerramento da feira de 

artesanatos com muita 

música de qualidade.

A entrada na FeirArte es-

pecial Sábado de Aleluia 

é gratuita e aberta ao pú-

blico. A FeirArte de Qua-

tis é uma iniciativa do 

governo municipal que 

busca fomentar o turis-

mo regional e valorizar 

os artesãos locais. Nesta 

edição, o evento aconte-

ce em especial ao fim de 
semana de celebrações 

da Páscoa, em meio ao 

feriado prolongado.

Iniciativa do governo mu-

nicipal, o projeto do Fute-

bol de Rua de Quatis vem 

com o objetivo de incen-

tivar a prática de espor-

tes e resgatar as antigas 

brincadeiras de rua entre 

crianças e jovens das co-

munidades do município. 

A primeira edição do tor-

neio aconteceu no início 

deste mês e foi realizada 

no bairro Nossa Senho-

ra do Rosário. O objetivo, 

segundo a Secretaria Mu-

nicipal de Esporte e Lazer 

(SMEL), é levar atividades 

de lazer para mais perto 

da população e contribuir 

para a formação dos jo-

vens através da promoção 

de eventos esportivos.

A prefeitura de Quatis está 

com inscrições abertas 

para a 2ª edição do Torneio 

de Futebol de Rua em du-

plas. O evento acontece 

no dia 4 de maio, a partir 

de 9h, na Rua Georgeth 

Barbosa Leite, no bairro 

Jardim Independência. 

O torneio será destinado 

para crianças e adolescen-

tes de 10 a 13 anos. Os inte-

ressados em participar de-

vem realizar as inscrições 

na Secretaria de Esporte e 

Lazer, na sede da prefeitu-

ra, mediante acompanha-

mento e autorização do 

responsável legal. O perí-

odo de inscrições começa 

no dia 24 e segue até o dia 

30 de abril.

Divulgação/PMBM
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A Paixão de Cristo será encenada em dois locais

O evento terá barracas gastronômicas e artesanais

Feriadão movimenta destinos 
turísticos do Médio Paraíba
Cidades apresentam atrações esportivas, culturais e históricas

Com a chegada do feriadão, 
uma das atividades preferen-
ciais para o descanso é viajar. 
As cidades da região Sul Flumi-
nense possuem uma diversida-
de de opções para quem optar 
por sair de casa, oferecendo 
espaços culturais, históricos, de 
veraneio e esportivos. A região 
possui fazendas históricas aber-
tas à visitação, divididas entre 
Conservatória, Barra do Piraí e 
Vassouras. 

Um dos espaços mais notó-
rios da região é a Fazenda Flo-
rença, em Valença – uma fazen-
da cafeeira do século XIX que 
pertenceu ao clã Teixeira Leite. 
Atualmente, o espaço é utiliza-
do como um hotel que conser-
va itens daquela época, como 
bengalas, cartolas e porcelanas.

A fazenda oferece uma gas-
tronomia típica da sua época, 
turismos pedagógicos, além 
de visitações para acompanhar 
todo o processo de degustação 
do café produzido, a estrutu-
ra da fazenda e um museu de 
carros antigos e carruagens. 
O agendamento para visitas 
guiadas e reservas pode ser fei-
to pelo número: (24) 99214-
5088.

Beleza Natural
Além de seus patrimônios 

históricos, que conservam a era 
colonial, a região também é co-
nhecida pela sua riqueza natu-
ral, constituída pelo litoral, fau-
na e flora. Um dos destinos mais 
visitados é o Parque Nacional da 
Serra da Bocaína - uma das áreas 
protegidas da Mata Atlântica. 

O espaço está no trecho 
da Serra do Mar, que inclui a 
região litorânea de Paraty, e 
contém trilhas, praias, piscinas 
naturais, cachoeiras, mirantes e 
demais pontos em sua extensão. 
Um de seus locais mais visita-
dos é a “Pedra que Engole”, pró-
xima à Praia do Meio, que traz 
a sensação de ser engolido pelas 
rochas e a água da cachoeira. 

Outro atrativo da cidade 
é a Cachoeira do Tobogã; seu 
diferencial é o fluxo das águas 
correrem sobre uma pedra lisa, 
servindo como tobogã para 
visitantes, que descem escorre-
gando junto à água até cair em 
uma piscina natural. Também 
há o Pico do Pão de Açúcar, no 
Saco do Mamanguá, com uma 
trilha de 1,5km de subida, che-

gando a uma altitude de 425 
metros em cerca de uma hora.

Parque do Itatiaia, o 
mais antigo do país

A região também possui 
o Parque Nacional do Ita-
tiaia, unidade de conservação 
brasileira e o mais antigo do 
Brasil. Alguns de seus pontos 
mais visitados são: o Pico das 
Agulhas Negras, considerado 
a quinta montanha mais alta 
do Brasil, que é favorável para 
esportes radicais e possibilita 
a vista de vários pontos da re-
gião, como o Morro do Cou-
to.

A Represa do Funil e a re-
gião de Visconde de Mauá; a 
Trilha dos Três Picos, também 
estão na list dos turistas. O Pico 
das Prateleiras, formado por 
blocos de rocha e com cume de 
2.539 metros de altitude, consi-
derado um trajeto difícil de su-
bida, mas que dá acesso a atra-
tivos como a Pedra da Maçã, 
Pedra da Tartaruga e Pedra As-
sentada; e as cachoeiras Itapo-
rani, Véu da Noiva e Poranga.

Cultura
Além das paisagens e das 

fazendas, a região Sul Flumi-
nense possui uma riqueza de 
destinos culturais. Em Vassou-
ras, o Museu Casa de Hera e o 
Centro Cultural Cazuza são 
dois dos pontos mais visitados. 
O primeiro está localizado no 
centro da cidade e, inicialmen-
te, era uma chácara pertencente 

à família Teixeira Leite. O local 
foi tombado como patrimônio 
histórico em 1952 e aberto 
para visitação com o objetivo 
de conservar artefatos e mos-
trar a história da região do vale 
do Paraíba do Sul. Dentre seus 
cômodos, se destacam a biblio-
teca, que guarda livros raros, e 
a área social, que é composta 
por dois luxuosos salões de fes-
ta. É possível agendar visitas de 
quarta a sábado, das 10h às 17h 
e aos domingos, das 10h às 14h.

Centro Cultural 
Cazuza, vida e obra do 
cantor em Vassouras

O Centro Cultural Cazu-
za, por sua vez, foi inaugurado 
em 2018, no mesmo ano do 
sexagenário do cantor Cazuza, 
em uma iniciativa do Institu-
to do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), a 
Sociedade Viva Cazuza e a Pre-
feitura Municipal de Vassouras. 
Dentre as atrações do local es-
tão salas de exposição, uma bi-
blioteca e um espaço dedicado 
a homenagear a vida e obra do 
cantor.

O centro é sediado em um 
casarão construído em 1845, 
localizado ao redor da também 
histórica Praça Barão de Cam-
po Belo. O local já foi residên-
cia de figuras históricas de vas-
souras e já abrigou o Arquivo 
Público. A escolha do edifício 
foi proposital - foi nele que Lu-
cinha Araújo, mãe de Cazuza, 
nasceu e conheceu seu marido 

anos mais tarde. Neste feriadão, 
o espaço estará aberto para visi-
tação das 9h às 16h.

Entre o mar e a 
montanha

Paraty, município que fica 
na região da Costa Verde, no 
Estado do Rio de Janeiro, pos-
sui como principal fonte públi-
ca cultural a Casa de Cultura 
de Paraty, localizada no Centro 
Histórico. O local funciona em 
um casarão construído no sé-
culo 18, se tornando ambiente 
cultural em 1990, por ação da 
Prefeitura em parceria com a 
Secretaria de Cultura. O espa-
ço tem o objetivo de conservar 
o patrimônio histórico e cultu-
ral de Paraty, valorizando obras 
e artistas locais.

Nos últimos dez anos, fo-
ram realizadas mais de 150 ex-
posições relacionadas à história 
da cidade, artes visuais e músi-
ca, proposta por criadores para-
tienses. Além de estar aberta a 
visitas, a Casa também oferece 
cursos e oficinas que cobrem 
temáticas artísticas e culturais 
e abrigam eventos oficiais da 
cidade, como a Festa Literária 
Internacional de Paraty (Flip). 
O centro funciona de terça a 
sábado, das 10h às 20h, e aos 
domingos, das 16h às 20h.

O município em ainda be-
líssimas praias e ilhas, que po-
dem ser visitadas pelos turistas 
durante todo o ano. Além dis-
so, possuir bares temáticos por 
todo o centro histórcio.

Divulgação

Prateleiras são belíssimas atrações que ficam no Parque Nacional do Itatiaia 

A 22ª edição do Festi-
val de Música e Ecologia da 
Ilha Grande será realizada 
de 4 a 6 de julho, na Vila do 
Abraão, na Ilha Grande, em 
Angra dos Reis. A progra-
mação completa do evento 
ainda será divulgada pela 
Prefeitura e a agenda já conta 
com a participação do cantor 
Lenine.

As inscrições para os ar-
tistas interessados em partici-
par do concurso são gratuitas 
e estão abertas até o dia 16 de 
maio, sendo feita por meio de 
um formulário disponível no 
site oficial da Prefeitura.

Cada participante poderá 
inscrever até três músicas no 
Tema Livre e duas no Tema 
Ecologia, com composições 
inéditas e originais. Músicas 
que já tenham participado de 
outros festivais podem ser ins-
critas, desde que não tenham 
sido classificadas em edições 
anteriores deste festival.

Neste ano, o processo de 
seleção será dividido em duas 
fases. Na primeira, serão es-
colhidas dez composições de 
artistas de todo o Brasil, com 
exceção dos músicos de Angra 

dos Reis, podendo abranger 
ambos os temas. A segunda 
será dedicada exclusivamente 
aos artistas de Angra, com a se-
leção de cinco músicas — tam-
bém distribuídas entre os dois 

temas — por meio de audi-
ções presenciais que ocorrerão 
nos dias 2, 3 e 4 de junho, no 
Teatro Municipal Dr. Câmara 
Torres. Pelo menos duas delas 
devem ser de artistas residen-
tes na Ilha Grande. As 15 can-
ções classificadas (10 do Tema 
Livre e 5 do Tema Ecologia) 
serão divulgadas no site da 
Prefeitura no dia 6 de junho.

Cada autor com música 
classificada receberá uma aju-
da de custo no valor de R$ 2 
mil, destinada a cobrir despe-
sas com hospedagem, trans-
porte e alimentação. O valor 
será pago até o dia 7 de julho 
de 2025, mediante o preen-
chimento de um formulário 
com a equipe de produção du-
rante o evento.

O edital completo está dis-
ponível no Boletim Oficial do 
Município nº 2.108, publica-
do em 15 de abril de 2025, e 
pode ser consultado no site da 
Prefeitura.

angra dos Reis recebe nova edição 
do Festival de Música e ecologia

Divulgação PMAR

Evento acontecerá na Vila do Abraão no mês de julho

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Megaoperação 
transporta urânio 
do Porto do Rio 

para Resende-RJ
Carga 

perigosa 

importada 

da Rússia é  

usada para 

produção de 

combustível 

nuclear

A Indústrias Nu-
cleares do Brasil 
(INB) concluiu 
uma das mais im-
portantes opera-

ções logísticas do setor nuclear 
brasileiro em 2025: o recebimen-
to e transporte de aproximada-
mente 14 toneladas de urânio 
enriquecido importado da Rússia. 
A operação foi concluída nesta 
quarta-feira (17) e teve um apa-
rato de segurança que envolveu 
desde o GSI até todas as forças de 
segurança, incluindo PF, PM, en-
tre outros órgãos.

O material altamente perigoso 
chegou ao Porto do Rio de Janeiro 
acondicionado em nove cilindros 
distribuídos em três contêineres, 
e seguiu, no mesmo dia, sob es-
colta reforçada, para a Fábrica de 
Combustível Nuclear da INB, em 
Resende (RJ), onde será utilizado 
na produção de elementos com-
bustíveis da 21ª recarga da usina 
nuclear Angra 2.

O transporte foi conduzido in-
tegralmente pela estatal, cumprin-
do rigorosamente os protocolos 
estabelecidos nos Planos aprova-
dos pelos órgãos de fiscalização e 
controle — com foco na segurança 
da carga, da população e do meio 
ambiente.

Também integrava a carga um 
contêiner com três tambores me-
tálicos contendo nove tubos de 
amostras do material, utilizados 
para controle de qualidade e ras-
treabilidade do urânio.

Esquema gigante  
de segurança

A operação contou com a 
atuação conjunta e integrada 
de diversos órgãos estratégicos, 
como o Gabinete de Segurança 
Institucional da Presidência da 
República (GSIPR), por meio 
do Departamento de Coorde-
nação de Assuntos Nucleares 
(DCANuc), além da Polícia 
Federal, Polícia Rodoviária Fe-
deral, Polícia Militar do Estado 
do Rio de Janeiro, Agência Bra-
sileira de Inteligência (ABIN), 
Cesportos-RJ e Guarda Portuá-
ria do RJ.

Divulgação/INB

Divulgação/INB

Urânio importado da Rússia chega ao Porto do Rio e

 depois segue para o interior do Estado do RJ

Transporte de urânio pela Rodovia Presidente Dutra envolveu órgãos federais, estaduais e municipais

A Eletronuclear promoveu 
uma visita ao Cristo Redentor 
com um grupo de 25 estudantes 
e professores da Escola Muni-
cipal Campinho, localizada no 
Quilombo Campinho da Inde-
pendência, em Paraty (RJ). A 
ação faz parte das atividades de 
responsabilidade social da em-
presa, que busca fortalecer a 
relação com comunidades tra-
dicionais do entorno da Cen-
tral Nuclear Almirante Álvaro 
Alberto (CNAAA). A visita foi 
realizada na terça-feira (15).

A visita foi realizada por 
meio do projeto cultural “Cris-
to Redentor Experience”, pro-
movido pela Obra Social Leste 
Um - O Sol e patrocinado pela 
Eletronuclear através da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura 
(Lei Rouanet). Com isso, os in-
vestimentos realizados pela em-
presa no projeto são convertidos 
em abatimento fiscal, conforme 
previsto na legislação.

O programa proporciona mais 
do que uma visita ao ponto turís-
tico. A experiência imersiva inclui 

Estudantes de quilombo de Paraty-RJ 
visitam Cristo Redentor

Divulgação/Eletronuclear 

Estudantes e professores da Escola Municipal Campinho, no Quilombo Campinho da Independência, em 

Paraty-RJ, visitam o Cristo Redentor

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Tecnologia de ponta 
A recarga é um processo pro-

gramado e essencial no funciona-
mento das usinas nucleares. Em 
Angra 2, esse reabastecimento 
ocorre a cada 14 meses, quando 
um terço dos elementos combustí-
veis do reator é substituído. Cada 
elemento permanece ativo por três 
ciclos, garantindo eficiência ener-
gética, segurança operacional e 
regularidade na geração de energia 
limpa e contínua.

Como é feito o 
enriquecimento

O urânio natural, com 0,7% do 
isótopo U-235, precisa passar por 
um processo de enriquecimento 
para atingir até 5% de concentra-
ção, tornando-se capaz de gerar 
energia por fissão nuclear. É esse 
urânio enriquecido que será trans-
formado, pela INB, em elementos 
combustíveis de altíssima precisão 
para garantir o funcionamento se-
guro e eficiente da matriz nuclear 
brasileira. É usado para abastecer 
as usinas Angra 1 e Angra 2, que 
ficam no complexou nuclear de 
Angra dos Reis, na região da Costa 
Verde, no Estado do Rio.

A atividade de enriquecimento 
de urânio no Brasil é fiscalizada por 
três instituições: Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear (CNEN), 
Agência Internacional de Energia 
Atômica (AIEA) e Agência Brasil 
– Argentina de Contabilidade e 
Controle de Materiais Nucleares 
(ABACC).

Produção de Pastilhas
A Fábrica da INB em Resende 

faz ainda a produção das chamadas 
“pastilhas verdes”, encaminhadas 
para um forno de sinterização e 
aquecidas a 1750ºC para ganhar 
rigidez e adquirir a resistência ne-
cessária às condições de operação 
a que serão submetidas dentro do 
reator de uma usina nuclear.

Esta etapa da produção do 
combustível nuclear é realizada na 
FCN – Pastilhas, na unidade da 
INB em Resende/RJ. Apenas duas 
destas pastilhas produzem energia 
suficiente para abastecer uma resi-
dência média, com quatro pessoas, 
durante um mês.

um tour guiado pelas dependên-
cias do monumento e áreas do 
projeto social, com apresentação 
da história do Cristo Redentor 
e de aspectos culturais do local. 
O objetivo é garantir o acesso de 

grupos que, em geral, não teriam 
condições financeiras de realizar 
esse passeio.

Durante a visita, os estudan-
tes demonstraram entusiasmo ao 
conhecer o monumento e obser-

var a paisagem do alto do Morro 
do Corcovado. 

Segundo a diretora da escola, 
Janaína Siqueira, a experiência 
ficará marcada na memória dos 
alunos do 9º ano, que estão con-

cluindo o ensino fundamental.
“Eles lembrarão para sempre 

que no último ano na escola do 
Campinho tiveram a chance de 
conhecer o Cristo Redentor. Eu 
gosto do Cristo porque sou cario-
ca, mas vir aqui com os alunos foi 
maravilhoso”, comentou.

O professor Rogério, respon-
sável pelas aulas de Artes, desta-
cou a relevância pedagógica da 
iniciativa.

“Essa visita completa, conhe-
cendo toda a história do lugar, com 
certeza tornou a viagem ainda me-
lhor. São crianças que moram mui-
to longe, que talvez não tivessem 
essa oportunidade tão cedo.”

O projeto “Cristo Redentor 
Experience” foi lançado em agos-
to de 2024 e tem como proposta 
proporcionar uma imersão inte-
rativa na história do monumento, 
abordando desde sua concepção 
até os desafios enfrentados ao lon-
go de mais de 93 anos. Com nar-
rativas audiovisuais e sensoriais, 
os participantes ainda podem in-
teragir com uma réplica do cora-
ção do Cristo Redentor.


